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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Mjnisterio da Industria Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral da Industrie

Por decreto de 16 do corrente foi conce lido
privilegio de invenção por 15 eines, resol-
vendo o Governo os direitos de terceiros e a
sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção pela patente n. 2.384
a Nestor Ferreira Borralho, portuguez, nego-
ciante, morador nesta Capitel, para sua in-
yenção do novo processo de juncção, sem ali -
nhavos, dos diferentes partes que compõem
qualquer peça de fato ou roupa que. tenha de
receber trabalho de costura.

—Por outro de 20, tambem do corrente,
concedeu-se privilegio, nas mesmas condições
Dela patente n. 2.385, a Raphael Giuliano
.(lusman, italiano, industrial, morador nesta

pora um processe de Publicidade,
denonlinado	 Falladtes.

SECRETARIAS DE ESTADC
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 26 de outubro de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se as seguintes licenças, para
tratamento de sande

De 15 dias, ema os vencimentos a que tiver
direito, nos termos da art. 25 do regulamento
‘atinexo ao decreto n. 1.263 A, de 10 de fesre-
retro de 1893, alferes da brigada policial
Francisco Cardoso da Cruz

De 30 diss, com os vencimentos a que tiver
direito, nos termos eo art. 35 do referido
regulamento, ao sobrado da mesma brigada
Antonio Ribeiro-de Bat •cellos Sobrinho

De 90 dias, com os vencimentos a que tiver
direito, nos termos do artigo já citado, ao
soldado da mencionada brigada Amando Au-
gusto Cesar.

— Declarou-se que o cidadão nomeado por
decreto de 2-5 de março de 1893, para o posto
de capitão-ajudante da Si brigada de infanta- i
ria da guarda nacional da comarca do Rosa-
rio, no Estado do Maranhão, c'aama-se José
Maximiano Gonçalves e não João Mexi-
miano Gonçalves, como foi eseripto na respe-
ctiva patente.

— Remetteram-se
Ao Presidente do Supremo Tribunal Militar

o processo instaurado contra o soldado da
brigada policial Antonio Jose da Silva Se-
gundo, atim de ser julgado em superior e
ultima instancia •

Ao governador 'do Estado das Alagôas,para
tomar na consideração que merecer, o re-
querimento em que João Antonio da Silva
pede perdão da pena de cinco annos e IO
meias de prisão, que está cumprindo na ca-
deia de Penedo, por crime de offens ts physi-
CaS.

Requerimento despachado

Tenente-coronel Domingos Jacin tho Dias.
— Apresente petição, devidamente sellada,
por intermedio do cominando superior.

DIRE3TORIA DA INSTRUCÇIO

Por portari .1 desta (lata, foram conca ildng
ao lente cathedratico da Faculdade de Direito
de S. Paulo, Dr. Frederico José Cardoso de
Araujo Abranches, 45 dias de licença, com
vencimento na forma da lei, para tratar de
sua saude.— Remetteu-se a portaria ao di-
rector da faculdade.

--
DIRECTOR' k. DA CONTABILIDADE

Solicitouse do Ministerio da Familia a
expe l ição de ordem, afim de que se paguem:

Ao lente cathedratico da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, Dr. João Joaquim
Pizarro, o accrescimo de 33 0/ seus ven-
cimentos, na importancia de 2:374 animes,
que lhe foi concedido por decreto de 18 do
corrente mez, a contar de 21 de setembro
findo, data em que completou 25 tonos de
serviço efectivo no magisterio

A conta, na irnportancia de 504, de forne-
cimentos feitos á Faculdade de Melicina do
Rio de Janeiro.

DIRECTORIA GERAL DE MUDE PUBLICA

Remetten-se ao director geral da cantabi-
Heade desta secretaria de Estado, por cópia,
o documento que prova haver o administra-
dor eo liazareto da Ilha GratVe entrado com
a quantia de 120$, pira a thesousaria geral
do Thesouro Fe lerei.

—Communieou se ao director do serviço de
isolamento que desde já fica á sua disposi-
ção o casno da, lancha Raio, colh i° por este
ministerio á Prefeitura do Districto Federal,

—Aceusou-se ao director do Laz 'reto da
Ilha Grande o recebimento de seu officio sob
n. 306 de 22 do corrente.

—
Re itier'mento de pecha lo

Eallo.
clidas Alves FaVtas.—Requeira a cor-

tid

João Maria da. Gama Berquó. —Se lia o re-
querimento.

Ministerio da Fazenda
Directoria da Contabilidade do Ticiesouro

Federal

Dia 26 de outubro de 1897

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega de Pernambuco:
N. 163—Remette os títulos declaratorios do

meio soldo e montepio que cabem a D. Anto-
nia Candida Chaves Guimarães e á menor
Esther, viuve e filha do alferes do exercito
Gonçalo de Araujo Chaves.

N. 162—Communica que o Sr. Ministro da
Fazenda, por despacho exarado a 6 do cor-
rente moi, no requerimento em que o guarda
da mesma alfandega Herculano Garcia do
Amaral pediu pagamento de vencimentos
relativos ao tempo em que esteve fora do
exercido do seu cargo, par força de sua re-
forma, declarou que o supplicante deve dirl:-
gir-se ao Congresso Nacional.

—A' de Maceió:
N. 61—Remette dota títulos do meio soldo

e montepio que cabem a D. Maria ,Lua
Conceição, viuve do alteres do exercito Anto-
nio Euzebio Pereira.

—A' do Espirito Santo
N. 52 — DecIzi •a, de accordo com o des-

pacho do Sr. Ministro da 18 do corrente mez,
que foi regular o acto, de que deu conta em
°tildo n. 39, de 8 de outubro do anno pas-
sado, suspendendo o pagamento do ordenado
do juiz seccional do mesmo Estado bacharel
Joaquim Pires de Amorim.

—A' de S. Paulo
N. 87 —Concede o credito de :2:b-ees, para.

pagamento da mobilia ad.zkuirida para sala
de audiencia do juiz Seccional do mesmo
Estado.

N. 88 -- Devolve o requerimento de João
Deoelecittno Machado, visto não ter sido di-
rigido ao Sr. Ministro da Fazenda, por
terrnedio da mesma Alfandega.

—A' Delegacia Fisoal em Carityba
N. 48 —Concede o credito dEl 70612$237

ás verbas adeante designade.s, do Ministerio
da Guerra e orçamenta deste armo — In-
strueção Militar 1:625,V00, Inspectoria
Geral do Serviço Sanitario do Exercito
7:883$340,--Ilospitaes e Enfermarias 2:486$140
—Estado-Maior General 429P60, Çorpos ar-
regimentados 50:004, — Commisaões
tares 187$397,— Classes inactivas 8:000$000.

— A' Recebedoria da Capital Federal ;
N. 024 — Communica que opporta-mainente

será concedido á mesma repartteao o credito
de 3003, para oecorrer act pagamento das
gratideações de 100$ a, cada um dos empre-
gados que fizeram parte da comtnissão en-
carrevada de verificar a razão do decresci-
mento da rendi do imposto do fumo, visto
nao existir saldo na verba Reposições e
restituis:9es — por onde deve correr a depois,
de que se trata..

•



Dia 27

Expediente do Sr. diretor:
A' Alfandega de Porto Alegre :
N. 164—Concede o credito de 200 oons,

verba—Corpos arregimentados (pessoal)—do
Ministerio da Guerra e orçamento em vigor.

— A' do Rio Grande do Sul :
N. 83—Concede o credito de 420:000$. por

conta das verbas—Corp is arregimentados
(230:000$)—e—Etapas (190:000$)—do Minis-
terio da Guerra e actual orçamento.

— A' de Paranaguá:
N. 22— Concede, por conta das verbas,

adeante designadas. do Ministerio da Guerra
oprçamentu vigente, o credito de 7:'369$520:
—Praças de pret (pessoal), 9:456$529 ;—Di-
versas despezas e . eventuees (transporte de
tropas, comedorias de embarque, etc.),
2:913$000.

— A' de S. Paulo :
N. 89—Attendendo ao que requisitou o

Ministerio da Guerra, concede á mesma al-
tandega, por conta da consignação—Pessoal-
das verbas—Corpos especiaes—e—Corpos ar-
regimentados—do dito ministerio e orça-
mento vigente, o credito de 38:755$487.

— A' do Espirito Santo :
N. 53—Concede, por conta da verba—Aju-

das de custo—do Elinisterio da Guerra e
actual o- çamento, o credito de 100$000.

— A' de Pernambuco :
N. 164—Recommenda que providencie no

sentido de ser explicada a razão da diferença
de 6:601$369 que se nota entre a quantia de
210 : 353$748, total das despezas do Ministerio
da Guerra, escripturadas no rosto do bslanço
da mesma alfandega do mez de abril ul-
timo, exercido corrente, e a de 203:752$319,
constante da Tespectiya discriminação.

N. I65—Concede o credito de 14:125e100,
para pagamento aos empregados das obras
do porto do Recife, dos selados relativos) aos
mezes de novembro a dezembro de 1892, cons-
tantes das férias que remede.

—A' do Ceará :
N. 115— Recommenda o cumprimento ex-

acto da circular desta directoria, de 30 de ou-
tubro de 1805.

—A' do Maranhão
N. 74—Declara que não pile ser attendirlo

o polido de reforma do guarda da mesma al-
Pandega, Joaquim Sylvestre de Souza e Silva.

—A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes:
N. 68 —Autoriza a mandar pagar por conta

do credito distribuido para as despezas da-
verba— Escola de Minas— do Ministerieda
Justiça e Negocios interiores e vigente orça-
mento, ao engenheiro Gabriel Corrêa Rabello,
os vencimentos que lhe Competem, na quali-
dade de lente substituto interino da 3a secção
da Escota ,/e Minas, a contar de 16 de agosto
ultimo, data em que assumiu o exercido.

—A' na Bahia:
N. 183 —Concede o credito de

-
 20:000$ para

occorrer ao pagamento das vantagens que se
teem de abenar ao batalhão da guarda nacio-
nal daquelle Estado, destacado em serviço da
guarnição.

N. 184—Autoriza a mandar abonar ao Dr.
Rayniundo José de Andrada, ajudante do in-
spector de sande do porto do mesmo Estado,
a gratificação que lhe compete, por ter exer-
cido cumulativamente ás funcções de seu
cargo as de auxiliar da respect va inspectoria
durante o tempo em qus esteve no goso de
licença o auxiliar effectivo.

eie

MAMO OirllviDllairá

—A' Imprensa Nacional
N 625— Pede que se diguo provia melar

afira de que seja fornecido ao procurador sec-
cional no Estado de S. Paulo um exemplar
da Nova Consoliclago das Leis das Alfandegas.

—A' Directoria da Contabilidade da Secree
teria da Industrie:

N. 626—Pede que envie a esta directoria a
certidão de baptismo do cent-ibunte Ovidio
Pinto Coelho e a de rebito de sua mulher.

--
Directoria das Rendas Publicas

Dia 23 de out:0)ro de 1897

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega do Pará:
N. 61 — Declara que o S. Ministro con-

cedeu isenção de direitos para o material de
extincçãe de incendio destinado . ao corpo de
bombeiros volu utar i os desse Estado, conforme
solicitou o respectivo governador em tele-
gramma de 18 do corrente.

i — A' do Ceará:
1 N. 41 — Em relação ao requerimento em
que a Westorri and Brasdictn 'Telegraph Com-

1 pany, United, reclamou contra o acto pelo
I qual essa alfandega a sujeitou ao pagamento
1 de taxa de expediente sobre o valor de duas
4

j peças para apparelho telegraphico, vindo de
; Liverpool no vapor ingtez Justin, esta dire-
ctoria declara que o Sr. Ministro resolveu
indeferir a alludida pretenção, vista não ter
sido o mencionado despacho requerido de
accordo com o contracto da mesma Com-
panhia.

—A' da Bahia:
N. 97—Relativamente ao requerimento em

que Moita e Silva & Comp. s incitaram per-
missão para reexportar uma partida de 14 cai-
xas marca—Moita—vindas no vapor francez
Charent e contendo azeite de Oliveira, que se
verificou estar derramado e não poder ser
introduzido no consumo, por ser nocivo á
saude publica, declara. que o Sr. Ministro
perinittiu a alludida reexportação.

—a , n fo Rio de Janeiro:
N. 325—Declara que o S r . Ministro con-

cedeu isenção de direitos para o material im-
pertado pelo Estado de Minas Geraes, com
destino ao abastecimento da agua, esgoto e
installação da luz* electrica na nova capital

• do dito Estado, exceptuado, porém, do fa-
vor, o que for importado por intermedio de

i Bernardo Mascarenhas.
I N. 326—De conformidade com o despacho
Ido Sr. Ministro, de 6 do corrente, transmitte
! as amostras de renda que acompanharam o
., officio da Alfandega do Rio Grande do Norte.

1

 n. 13, ri e 16 de março ultimo, afim de emittir
essa alfandega parecer sobre sua classifi-
cação.

N. 317—Declara que o Sr. Ministro resol-
veu não tornar em consideração o requeri-
mento, informado pelo officio dessa reparti-
ção, n. 405. de 7 de junho do corrente anno,
em que Maeder Du Bois & «emp., procura-
dores de Edmundo Bart, pediram mandar
entregar os volumes contendo aguardente,
porquanto, tendo a analyse procedida no La-
borat, nrio Nacional considerado a mercadoria
nociva á &ilide publica, flii perfeitamente
legal o correcto o acto dessa alfandega que
inativou tal ralamação.

N. 329—Transtnitte a amostra que acom-
panhou' o officio cora que a Alfandega do
Ceará, sela ri. 398, de 24 de julho ultimo, re-
metteu ao Thásouro o recurso interposto por
Gradvohl Frères, afim de- que essa inspecto-
ria se prenuncie relativamente á sua classi-
ficação.

—A' de Paranaguá:
N. 42—Em relação ao requerimento em

que Mathias Bohn & Comp. pediram resti-
tuição de excesso de armazenag em que lhes
foi cobrado por (Idas caixas, ciditen lo armas
de caça, declara que o Sr. N;iii ler ro autori-
zou a restituição requerida, attendendo a
que, t s ndo sido a retenção dessas armas de-
terminada pela autoridade superior compe-
tente. por motivo de ordem elidia e não pede
ser levado á conte, dos requerentes o referido.
excesso de armazenagem.

—A' do Rio Grande:
N. 50— Em relação ao requerimento de

João Teixeira & Comp. negociantes dessa-ci-
dade, pedindo isenção de direitos para 300 ro-
los de arame de ferro simples n. 6, proprio
para cerca, declara que o Sr. Ministro resol-
veu indeferir a referida petição, porquanto a
isenção de que se trata só tem logar quando

eo arame  imputado directamente pelo la-
vrador ou criador.

—A' Imprensa Nacional:
N..44—Remette o pedido de estampilhas

dos impostos de fumo e bebidas dirigidas a
esta directoria pela Alfandega de S. Paulo,
afim de que essa administração providencie
no sentido de ser com toda brevidade atten-
dida essa requisição.

N. 45—Declara que,para dar cumprimento
ao despacho do Sr. Ministro da Fazenda, de 2
do corrente, fiz-se preciso que, com brevi-
dade, essa administração informe si ja foram
remettidas estamplhas de fumo e bebidas á
Altandega do R o 01-ande do Norte.
* N. 96—Para que essa repartição providen-

cie no sentido de ser, com a possivel brevi-
dade, attendida a reclamação que rielle consta,
remette uni telegramma dirigido a. esta di-
rectoria pela Alfandega de Maceió, pedindo
remessa de estampilhas de fumo.

N. 47—Era relação ao officio n. 646, de 8
de setembro ultimo, em que essa repartição
communica não serem possiveis o exame e
conferencia das estampilhas de fumo da pri-
mitivo regulamento, que foram enviadas
pela Delegacia Fiscal do Piauhy, por se acha-
rem as mesmas reduzidas á massa compacta,
—esta directoria declara que, por despacho
de 2 do corrente, resolveu o Sr. Ministro da
Fazenda dal-as por conferidas, convindo, por
isso, que, juntamente com a pequena porção
vinda para amostras, dê a essas estampilhas
o destino de que trata a ordem n. 131, de.21
de setembro de 1893.

— A' Recebedoria da Capital Federal
N. 71—Em relação ao recurso, interposto

pela ,Socidtd Anonyme du'Gaz de Rio de Janei-
ro, do acto dessa repartição que indeferiu 0
seu requerimento, pedindo ' restituição da
quantia de 9:017$140, paga de solto creado
pela lei n. 25, de 30 de dezembro de 1891,
sobre os dividendos correspondentes ao dito
anno, que foram distribuidos em 1892, esta
directoria declara que o Sr. Ministro resolveu
negar provimento ao recurso.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 25 do corrente, foi no-
meado commandante da 2° companhia de
aiumnos da Escola Militar do Estado do Rio
Grande do Sul, o capitão do 12 a batalhão de
infantaria Paulino José da Silva Rosa.

Requerimentos despachados

Major reformado Francisco José Teixeira
Lyra, ex-cadete José Fernandes Sampaio
Marques e Paulo Antonio Soares.—Indefe-
ridos.

Capitão Alfredo Rodrigues Pires.— O eon•
selho de instrucção não cogitou de premio e
por isso nada ha que deferir, tanto mais
quanto si direito houvesse teria prescripto.

Alferes reformado Jasé Lourenço Corrêa.—
Não cabe a este ministerio resolver sobre o
pedido do requerente.

Primeiro sargento Antonio Ribeiro de Ma-
galhães. —Não, em vista das informações.

Segundo sargento José Clarindo de Oliveira
e Mello.—Indeferido, em vista das informa-
ções.

Ex-praça José da Silva Xavier.—Satisfeça
o que indica a. Contadoria, juntando o pret,
ou em nova petição preste esclarecimentos
que orientem ao julgamento do seu pedido.

Domingos Augusto Gonçalves.—Prove o
direito que tem ao posto de tenente-coronel.

Stéph Me Macio Etienne Lassalle.—Apre-
sente os pedidos da Intendencia.

Pereira Reis & Comp.—Indeferido, em vista
das informações.

— Ao juiz municipal do termo de Cabo
Frio

N. 622 — Roga se digne ministrar escla-
recimentos a respeito da sua requisição de
27 de julho ultimo, a favor do menor Fran-
cisco, filho do finado João Fernandea do
Coute.

—.Ao juiz-de orphã.os da. 2 0 vara do termo
de Campos

N. 623 — Commiinica que deixa de ser
cumprido ainda o seu officio de 9 do corrente
mez, por se verificar que os juros de 3521;107,
sobre o capital de 2:340.392, pertencente a
orphã Florisbelia, norrespendem ao periodo
de tres annos. e não ao de 25 de janeiro de
1884 a 26 de janeiro de 1897.

,-4-7;24
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Ministorio da Industria Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie'

Secretaria de Estado da Industria, Viação e
Obras Publicas—Directoria Geral da Industria
—2a secção—N. 590—Capital Federal, 27 de
outubro de 1897.

Com urgencia deveis providenciar no sen-
tido de serem remettidos para esta directoria
geral os objectos seguintes, pertencentes á
lancha Quíntilla: tapetes, almofadas, capas
brancas das mesmas, pharões, capachos e
bandeiras.

Sande e frateraidade.— Sr. administrador
da Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores.— O director geral interino, Augusto
Fernandes.

Expediente de 27 de outubro de 1897

AO alinisterio da Fazenda:
Remetteram-se cópias dos decretos de 17 e

e 24 de maio ultimo e mais documentos re-
(erentes ás aposentações dos agentes de 2a
Classe da Estrada de Ferro Central do Brazil
J tio Baptista da Silva Freitas e Bento Egydio
da Silva Braga Junior e o de 3a classe Fran-
cisco Marcellino de Mace lo, afim de ser apu-
rado o tempo do affectivo exercicio de cada
um, de conformidade com o dieposto no § 7°
do art. 70 do regulamenta approvado pelo
decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1891;

Communicando que, por decretos de 17 e)
24 de maio e 7 de junho unimos. foram apo-
sentados, no cargo de telegraphista de la
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil,
o cidadão Januario Xavier de Castro ; no de
4' classe da wena repartição, o cidadão Lin-
dolpho Augusto de Oliveira ~os., e no de
3 escripturario da mearna repartição, o ci-
dadã) José Braz dos Santos Pedroeo, e bem
assim enviando cópias dos referidos decretos
e os documentos referentes á invalidez e
tempo de sar g iço publico dos alludidos func-
cionarios, afim de ser apurado o ()efectivo
exercicio, de aacordo com o § 7 , do art. 70
do regulamento approvado pelo decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1893.— Igual
expediente foi feito com relação ao fiel da
pagadoria da mesma estrada José Ignacio
Pinto de Bulheces.

Requerimentos despachados

I Antonio José Martins, pedindo privilegio
de invenção.—Proceda-se a exame prévio.

Henry William Pritchard, pedindo para
serem averbadas em nome as patentes de
invenção na. 942, 1.774, 1.774 bis, 1.775,
1.776 e 1.777.—Deferido.

RESUMO DO QUADRO DENIoNSTRATIv0 DOS IMmi-
0RANTE4 ENTRADOS NO ESTADO DO ESPIRITO
SANTO, DURANTE o AbiNo DE 1896
Nacionalidades

Italianos 	 . ...	 1.443
Hespanhoes 	 •	 1.407
Portuguezes 	 	 29
Russos 	 	 87

---
Total 	 	 2.966

Sexos:
Masculino 	

	
1.902

Feminino 	
	

1.064
Idades:

Maiores de 12 annos... 	 2.060
Do 11 a8 annos 	 	 367
De 7 a 4 annos 	 	 296
Menores de 3 annos 	 	 24a

Estado:
Casados 	 	 761
Solteiros 	  •	 2.141
Viuves 	 	 61

Procedencias:
Genova.. . 	 	 768
Gibraltar 	 	 1.436
França 	 	 152
Rio de Janeiro 	 	 610

Destitin:: Tu. (nnttram no Estai/o:
li hp )1' n

Ita;(UI1iV1iLi 	
Caelawir 	
Pitlu 	
14[2neve:.,,, 	
Sante	 ,
Capital o suburbies 	

. Santa Cruz 	
S. Matheus 	
Estrada de Perro Espi-

rito Santo 	
Fallacidos na hospod.a.-, ria 	

Foram introduzidos:
Pelo contracto estadual

Giffoni 	  2.360
Idem idem do.Governo

Federal. 	 	 606

Segunda secção da Directoria Geral de In
dustria, 26 da outubro de 1897.—Visto, F.
Silva.

Directoria Geral de Viação

Por portarias de 27 do coerente:
Foram feitas as seguintes altaracUa no

paseop ldo fiscalização da estradas de ferro:
Exonerando, a pedida, o engenheiro José

Hnracio Dias de Faria de fiscal da Estrada de
Ferro Santa Maria a Cruz Alta ;

Nomeando o engenheiro .  Bareellos
para fiscal da Eserada de Iferro Conde d'Eu,
com o vencimento annual d 6:000$090. -

Removendo
O engenheiro João José de Carvalho Frei-

tas de fiscal da Estrada de Ferro Conde d'Eu
para identico cargo na Estrada de Ferro
Santa Maria a Cruz Alta, cem o venaimento
tonna' de 6:0003000;

O engenheiro Attausto Joãó Ate'x in Ire
Ronnebon de fiscal das Estradas de Perro de
Uberaba a Cocbim a Catalão a Palmas paaa
identico Jogar na Estraaa de Ferro Centra'
Alagoana e Engenhos Centram de Agna
Preta, Escada e Gamelleira, com o venci-
mento annual de 8.000$000;

O engenheiro Julio Alves da Cunha dedls-
cal da Estrada de Ferro Central Magoam,
para identico logar n o s Estralas de Ferro de
Uberaba a Cochim e Catalão a Palmas, com o
vencimento &anual de 6:000t000.

—Foram coneed idos ires meses de licença,
com vencimontrs. ao agente de estação de
1" classe da Estrada de Ferro Sul de Pername
blies), Francisco Pereira da Costa.

Ministerio da Industria Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Viação — j
secção— N. 88 — Rio de Janeiro, 27 de ou-
tubro de 1897.

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
nas termos de vosso officio n. 45, de 5 do cor-
rente, ficaes autoriza !o a satisf izer a pro-
posta. da Compagnie Chem.ins de Per Sud-
Ouest Brèsiliens para abertura ao trafego
paovisorio do trecho da estação de Pinh.nro
Marcado Carazinho, da Estrada de Ferro
de Santa Maria ao Uruguay, na extensão de
39 kdometros • comtanto que se verifiquem
as condiçfies de conveniencia, segurança e
regularidade do trafego nesse trecho.

Saude e fraternidade.—Dionysio E.de Castro
Cerqueíra.—Sr. enaenharo-tiseal da Estrada
de Ferro de Cruz Alta ao Uruguay e ramal
de ljuhy.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Viacão—?.° see-
çrio—N. 89—Rio de Janeiro, 27 de outubro
de 1897.

Resolvendo a consulta constante do officio
dessa fiscalização n. 44, de 16 do mez findo,
declaro-vos, para os devi los effeitos, que a
base da tarifa de passageiros a vi gorar na
Eetrada de Ferro da Bahia ao S. Francisco
e a que está approvada pelo decreto n 2.631,
de 8 deste mas e nas da tarifa 13, a que se
refere o decreto n. 2.553, de 10 de junho ul-

Requerimento desza.Jhado
_

Luz Bartho'oneti, gerente • da Sociadade
união— proprietaaio *do jornal.-

eepabaca; pedindo o pagamento de 3:044000
rala publicaeãa do editil chamando comur-
rentes ao arrendamento das Estriati de
Ferro da União.—Prove 'ter sido autorizaria
a publicação do edital.

Directoria Geral de Obras Publicas

nnn•n•

O Ministro de Estado da Industria, Viação
e Obras Publicas, em nome do Presi lente da
Republica, resolve approvar as in,trucçães
para concnrsos no Observatorio do ' Rio do
Janeiro que com este.b lixam e vão assignadas
pelo director da Directoria Geral das Obras
Publicas.

Capital Federal, 25 de outubro de 1897. —
Dionysio E. de Castro Cargueira.

INSTII.UoçOEs PARA CONCURSOS NO 013sERVA,-
ToRIO DO Ru DE JANEIRO,

Art. 1.° Da conformidada caiu o aia 17
do regulamento vigente, o3 logares que va-
g trem no Observator o do Rio de . Janeira,
serão preenchidos

§ 1.° Os lagares de aetronorno per acosso
do adjunto.

§ . 2.° O Jogar de adjunto por concurso, em
que, além dos assistentes, poderá tomar parte
pessoal de fóra.

§ 3. 0 Os togares de assistentes por cona
curso.
t - Art. 2.° Quando vagar algum dos do:atares
do Observatorro, o director mandara, ameaa-
ciar a insaripção nos principaes Serenaes
Capital Federal.

Art. 3.° O prazo da inscripaão !lerá de 60
dias contados da data da publioaçao do pri-
meiro edital.

514
12

895
5

192
222

4
151

872

4

1

 timo, é—carne fresca em grande expediçá."o—
O`não como esta publicado no Diario Oficial
de 21 de agosto.

Saude e. fraternidade. — Diony-i) 4'. de
Castro Cerqueira—Sr. engenheiro-fisc il da
Estrada de Ferro da Ba.h i a ao S. Fraucieco e
ramal do Timbó.

• Por portarias de 27 do carreate:
goram concedidos aos telegcaphistas de

4' classe da Rendição Geral dos Telegraphos
Antonio José de Mello Figeteire do e Bertho
Casar 90 dias de licença, e Eduardo Carlos
Gantois 60 dias de licença, com vencimentos
na fórma da lei. pira tratara n de sua saude
onde lhos convier.

—Foram prorogadas:
Por 60 dias, com vencimento3ni ffraina da

lei, a licença concedi ia por portaria de 24 de
julao ultimo ao estafeta (le I , classe da Re-
partição Geral dós Telegraphoa Jacob Justin,
para tratar de sua sande on te lhe °enviar;

Par 90 dias, c im vencimeatoR na farina da
lei, a licenn coa:n.11 . 1a par padaria de 20 de
março ultimo ao telegranhista de 4 , ' classe;
da Repartição Geral dos Telearaphos, adumai.
Alvaro de Araujo Cidade, para tratar de aba
saude onde lhe convier;

Por 9 dias, com venciment as na fórma da
lei, a licença conca lida por portaria de 9 de
julho uniam ao telegraphista de classe da
Repartiçãa, Geral dos Telographos, Alfredo
Harbeabech de Aramam, para tratar de sue
saude onde lhe convier ; •

1 Por 90 dias, cone vencimentos na fama da
' lei, Or licença conrelida pelo raspe itivo di-

reza o. geral ao tele4raphista. de 3 . classe da
Repartição Geral dos Telegraphae, João Gual-
berto da Silva, para tratar fie soa sa,uie orla
lhe convier.

— Foram concedidos á adjunta da ) Rapar-
; tição Geral dos Telegraphos Maria Guimarães
Aranha, 90 dias de licença coa veacimentos
na fórina da lei, para tratar de su a tudo
onde lhe convier.
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--Art.' 4.° Si depois de expirar o prazo
nenhum candidato apresentar-se, será levado
o facto ao conhecimento do Governo, para
tomar a decisão que mais adequada lhe
parecer.

Art. 5.° Poderão inscrever-se todos os ci-
dadãos brazileiros que apresentarem do-
cumentos comprobatorios de sua capacidade
moral e justificarem:

g 1.° Para os candidatos aos logares de
assistentes, approvação do exame das mata-
rias que constituem o curso geral da Escola
Polytechnica do Rio de Janeiro ou •approva-
ções equivaleates, a juizo da commissão exa-
minadora.

g 2.° Para os candidatos aos lagares de
adjunto ou astronomo, apresentação de di-
ploma de qualquer escola superior da Repu-
blica ou congeneres do exterior, em cujo pro-
gramma esteja incluida a astronomia.

Art. 6.° Do despacho do director que negar
a inscripção, haverá recurso para o Mi-
nistro da Viação, dentro do prazo de oito
dias.

Art. 7.° Tres dias depois de encerrada a
inscripção, serão publicados os nomes dos
candidatos inscriptos e marcado o dia para o
começo das provas.

Art. 8.° Os concursos far-se-hão no Obser-
vatorio perante uma commissão composta do
direeor, que a presidirá, servindo de exa-
minadores o vice-director e um astronomo e
de secretario o do Observatorio.

Paragrapho unico. Na falta ou impedi-
mento do vicealirector ou astronomo, serão
alies substituidos por lentes escolhidos pelo
Governo em algumas das escolas superiores
da Capital.

Art. 9. 0 Os concursos versarão sobre as
seguintes matarias

g 1.° Para os lagares de assistentes
Metereologia- Trigonometria espherica-

Nosões de astronomia theorica e pratica.
g 2.° Para os lagares de adjunto ou astro-

forno :
Astronomia theorica e pratica-Noções de

mecanica ce'este-Geodesia.
Art. 10. As provas do concurso consistirão

em provas escripta, oral e pratica.
Art. 11. A mesa examinadora organizará

uma lista de 10 pontos para cada uma das
provas.

Art. 12. Oito dias antes da data mareada
para o começo das provas,
dará affixar na secretaria as listas de pontos.

Art. 13. Annunciado com oito dias de an-
tecedencia o começo das provas, reunir-se-ha
no dia marcado a commissão examinadora e,
chamados os candidatos, procederá o pri-
meiro inseripto a tiragem por sorte do ponto
da prova eseripta, que aera o mesmo para
todos.

Art. 14. Recolhidos os candidatos a uma
sala, ali terão o prazo de 5 horas para re-
digirem suas provas, não lhes sendo permit-
tida a consulta de livros ou notas, a não ser
das obras que a ao:missão julgar necessarias
ao trabalho e que serão franquearias a todos
os candidatos.

m-t. 15. Cada folha das provas será rubri,
cada por um membro da commissão e pelo
concurrente.

Art. 16. Terminado o prazo, serão rezo
lhidas as provas pelos membros da commis-
são que tiverem fiscalizado a prova e que
lavrarão um termo de entrega de prova.

Art. 17. Tros dias depois de feita a prova
éscripta, proseder-se-ha á prova oral.

Art. 18. A's 10 horas da manhã do dia
marcado, cada candidato tirará á sorte um
ponto, que terá duas horas para estudar.

Art. 19.Ao meio-dia começará a arguição,
que não poderá exceder de meia hora para
cada examinador.

Art. 20. Si houver mais de tres candidatos,
a prova oral se realizará em dias sucessivos,
guardada a ordem da inscripção.

Art. 21. Tres dias depois de co- ncluida a
ultima prova oral, proceder-se-ha á. prova
pratica.

Art. 22. Cada candidato tirará um ponto á
sorte e, feita a observação, terá cinco dias
para apresentar GB resultalos, que não po-

derão ser calculados Pira do estabelecimento,
sendo então facultada a consulta de toda e
qualquer obra.

Art. 23. Caso o estado do céo não perrnitta
effecimar-se a observação, a commissã,o po-
derá adiar por um ou mais dias a execução
desta prova.

Art. 24. Ficam applicaveis á prova . pra-
fica as disposiçães dos ares. 16 e 20.

Art. 25. A prova pratica será fiscalizada
por um dos examinadores, a quem os candi-
d 'tos deverão entregar os resultados brutos
de suas observações, podendo, todavia, levar
cópia delles.

Art. 26. Coneluido o prazo para a entrega
da ultima prova, reunir-se-ha a cornmisslo e
proceder-se-ha ao julgamento dos candidatos
por votação nominal.

Art. 27. Serão considerados approvados 03
candidatos ciae tiverem, no minimo, dons
votos fa.voraveis e reprovados no caso con-
trario.

Parag sapho unico. O presidente da mesa
só votará no caso de haver empate.

Art. 28. Procederá depois a commissão,
tambem por votação nominal, á classificação,
por ordem da merecimento, dos candidatos
habil liados .

Paragraphounico. Quando houver a elas-
sifica.ção e):-aquo. entre candidatos que já
forem empregados do Observatario e candi-
datos de fera, terão preferencia 03 primeiros
para as nomemães.

. Art. 29. Finda a votação, o secretario
lavrará em acto successivo uma acta, refe-
rindo todas as eircumstancias occorridas, a
qual será, assignada pelos membros da com-
missan.

 30. O director apresentará á nomea-
ção do Governo o candidato ou os candidatos
(caso haja mais de uma vaga) mais %tadas,
acompanhando o officio uma relação eircum-
stanciada do modo pelo qual se houveram os
candidatos no concurso e remedando os tra-
balhos escriptos e cópia da acta da votação.

' Art. 31. Opportunamente se davolvarão
a) director, afim de serem arahivalos, os
trabalhos escriptos dos concurrentes.

Art. 32. Si algum concorrente for accom-
medido de molestia que o inhiba de tirar
ponto ou fazer alguma das provas finaes,
poderá justificar o impedimento perante a
commissão exarninaalora, a qual, si o julgar
legitimo, espaçará o acto atè oito dias. Da
decisão em contrario poderá haver rocurso
para o Governo, interposta dentro do prazo
de 24 horas,

Art. 33. O candidata que, mesmo par mo-
tivo de molestia, retira-se durante qual-
quer das provas, depois de começaila, será
excluido do concurso.

Disposigo trantitoria

Art. 34. As exigencias do art. 5° não
serão applicaveis aos emprega/os aetuaes ilo
Observatorio.

Directoria Geral das Obras Pablicas, 25
de outubro de 1897.-2 Cesar de Campos,
director geral.

-
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 25 do corrente, foram
concedidos 60 dias de1 cena, em prorogação,
com ordenado, para tratarnanto de saude, ao
aju l ante do agente do correio de Campos,
Benedicto Baptista Cabral.

- Por outras de 27 do corrente :
Foram concelid is as seguintes licença.s,com

ordenado, para tratamento de saude :
De 60 dias ao carteiro da Administração

dos Correios do Ceará, Francisco Roberto de
VaSCOncellos ;

De 60 dias no amanuense da Administração
dos' Correios do Rio Grande do Sul, Arthur
Pinto de Almeida;

De 45 dias aoadininistrador dos corretos!
de Pernambuco, earq José de Oliveira Per-
nambuco.

CONGRESSO NACIONAL

Senado Federal

134' SE3SÃO EU 27 DE OUTUBRO DE 1897
Presidencia do Sr. J. Catunda (1° secretario)

• Ao Meio-dia abre-se a sessão, estando pre-
sentes os Srs. Senadores J. Catunda, José
Barnardo. Joaquim Sarmento, Raulino Horn,
Francisco Machado, Justo Chermont, Bane-
dicto Leite, Gomes de Castro, Nogueira Pa-
ranaguá, Pires Ferreira, Cruz,João Cordeiro,
Alvaro Machado, Ablon Milanez, Almeida
Barreto, Reg i Mello, Rosa Junior, Severino
Vieira, Virgilio Damazio, Henrique Cantinho,
Domingos Vicente, Porciuncula, Feliciano
Penna, Gonçalves (Chaves, Fern indo Lobo,
Rodrigues Alves, Paula e Souza, Moraes Bar-
ros, Caia lo, Leopoldo de Bulhões, Joaquim de
Souza. A. Azeredo, Generoso Ponce, Alberto
Gonçalves, Estavas Junior, Gustavo Richo.rd, .
Pinheiro Machado, Julio Frota e Ramiro Bar-
cellos (39).

D3IX um de comparcer com causa partici-
pada os Srs. Manoel de Queiroz, Minoel Ba-
rata, Lauro Sod sé,'Pedro Selha, Almino Af-
fonso, Gonçalves Ferreira, Rosa e Silva, Joa-
quim Pernambuco, B. de Mendonça So-
brinho, Leite e Oiticica, Coelho e Campos, Le-
andro Maciel, Ruy Barbosa, Q. Boarkynv.a,
Thomaz Delfins>, Lopes Trovão, E. Wanden-
kolk,Aquilino do Amaral e Vicente Machado
(19).

E' lida, posta em discussão e sem debate
approvada a acta da sessão anterior.

O Sr. 2'0 Secretario (s.:ruindo de
1°) dá canta do seguinte .

EXPEDIEN1 E

Oficio da Intendendo. Municipal da capital
do Estado do Arnazonas,de 5 do e rrente mez,
remedando a cópia anthentica da acta
apuração geral da eleição a que se procedeu
no mesmo Estado no dia 4 de setembro ul-
timo, em virtude da annullação da que se re-
alizou em 30 de dezembro do anno passarlq.-:
A' Commissão cle Conetituição, Poderes
Diplomacia

Setenta e cinco authenticas (ia eleição Ss- .
natorial a que se procedeu no Estado do Ama-
zonas no dia 4 de seLembro findo.- A' Com-
missão de Constituição,Poderes e Diplomacia,

O Se- . 3 es3 eeret ar! es (servindo de 2°)
16 e vae a imprimir, para entrar na ordem
dog trabalhos,' o seguinte

PMÇR

N. 131-1897

A Commissão rie Constituição, Poderes e
Diplomacia teve de sujeitara um longo e mi-
nuciosa exame a eleição effaetuada em 4 de
julho no Estado do Maranhão para a vaga de
Um Senador par aquelle Estado,

A cantestação offerecida por um dos candi-
datos ao direito do que recebeu o diploma
decorrente da apuração geral, acompanhado
de authentica.e, fazendo duplicata com as que
serviram de base á apuração e foram remete
tidas á Secretaria do Senado, impoz a esta
Commissão um duplo traboaho, pais obrigou
ao exame duplicado de todo o processo elei-
toral e, ainda mais, a estabelecer comparação
com quasi tolo o processo eleitoral de 30 de
dezembro de 1806, pala natóreza das allega-
ções que exigiam esse exame comparativo.

Tendo de offerecer ao Sanado a mais segura
opinião que fosse passivel architectar em
vista dos documentos exhibidos arguições
sobra a verdade do pleito eleitoral, precisava
a Commissão:de adoptar o melhor criterio
p ira servir de norma ao seu juizo. • Esse eri-
teria não podia ser outro sinão o de fazer a
selecção das authenticas pela sua mais a.pprOr
ximada adequação ás exigancias da lei elei-
toral.

Assim foi que a CJIBMiS3à.0 julgou que das
d uplicatas deviam ser apuradas aquells,s,oujaa
actas representassem o °acorrido nas sec-

ções presididas por mesas regularmente alei-
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Silva Mariz, Sil vario Nery, Carlo g ivieireellin94	 O SR. SEABRA—(Desoalpe-me V.Ex., já metas pelas muuicipalidades ; no uso de divisão .
doa mesarios as authenticas enviadas pelas
Mesas formada§ pela maioria que funcelo-
liaram nos lugares previamente designadoe
nos respectivos editaes .

Para algumas seeções teve a Commissão
fiki fazer a apureção, apuar de estarem as
authonticas comprohendidas na regra, par
achar procedentes contra altas as alleg,ações
do contestante.

A grande maioria das authentieas apresen-
belas pelo candidato contestanto é da eleições
presidida per mesas organizadas eor eleição
de °ocasião entre Os e eit ires.

Ora, corno as Comrnissões de Poderes só
toem para elementos de julgamento as hen-
fiem, forçoso é ceie a fun lamento neiquellas
qucl veern revestidas da authentioidade que a
lei determinou, abandonando d'esta,s as que
forem infirmadas por documentos positivos.
E' cousa difficil apurava verdade da maltes-
tação da vont ide popalar, mas. dea.nte da lei,
não é dado á Cnnmissão julgadora substituir
a sua presuinpção aos documentos que se lhe
apresentam com as exigencias legam preen-
chidas.

Pelo estudo ,1 a, eleiçãe elfectuads sob este
criterio apurou a Cornmissão o seguinte re-
atinado:

vrees
Capitão•tenente Manoel Ignacio Bel-

fort Vieira 	  12.883
Dr. Cbristino Cruz 	 	 	 3.249

Pelo exposto, é ai Commissão dejparecer
que seja reconhecido Senador pelo Estado do
Maranhão o Sr. capitão-tenente Manoel 1ga
nacio Beifort Vieira.

Sala das Commissões, 27 de outubro de
1897.—Ranziro Barcellos.-n Abdon Afilanez.

sr, Denedieto Leite (pela
ordem) — Sr. Presidente, devendo -ser im-
presso no Diario do Congresso de amanhã o
parecer que acaba de Ser lido, peço a V. Ex.
que tenha a bondade de consultar o Senado
si consente na dispsnsa da impressão, em
avulso, do parecer, afim de ser elle dado para
á ordem do dia de amanhã.

O SR. ANTONIO AZEREDO — O Senado já tem
feito isto.

Consultado, o Senado concede a dispensa.

ORDEM DO DIA

TRABALUOS DE COMMISSõES

O Sr. lProsidento — '-Constando a
ordem do dia de trabalhos do Cominissões,
darei a palavra aos ers.Senadores que a quei-
ram nara assumpto de expediente. (Pausa.)

Ningaem pedindo a palavra, vou levantar
a sssão, convidando os Sr. Senadores para
se ()ocuparem com os trabalhos de suas Com-
mistões e dando pira ordem to dia da sessão
seguinte:

Discussão unica do parecem. 131, de .1897,
da Comrnissão de Constituição, Poderes e Di-
plomacia, opinando que saia reconhecido e
proclamado Senador da Republica pelo Estado
do Maranhão o capitão-tenente Manoel Igna-
cio Belfort Vieira ;

3a discussão do projecto do Senado, n. 22,
de 1897, regulando as férias forenses.

Levanta se a sessão a meia hora depois de
meio dia.

tinha esquecido qual o Estado que V. Ex.
representa).., de que o nobre Deputado pela
Parahyba &Manara que tinha mandado duas

&nes, Thlin	 Acciall, Torres PortUgal, testemunhas para um duello.
Hilefonso Lima, Marinho de Andrade. Augusto	 Sr. Presidente, ainda não tive o prazer de
Severo, Tavares da Lyra. Eloy de Souza. José receber essas testemunhas.
Pe. egrino, Ermirio itin110. kinns) C( s-a, O meu illustre collega, Deputado pela Pa-
Herculano Bandeira, JoI0 Vudira 4 Pereern, da r ihyba magistrado, homem da lei, o Sr.
Lyra, Malaquias Gonçaivfs, Co ne'ict ia Foi--
seca, Juvenal° de nguiar, João ee Siqueli
1todrigus Dona, Nei va,Sea.b r a, Mil t on, A ris' i-
dee ee Queiroz, Manoel Caetano. Eu geni Ton.

Paula Guimarães, João Dantas Filho.
Tolentino dos Santa s, Paranhes M nntenegro,
Pinheiro Juniorelerelia de Sá,Oacar Godoy,Ti-
motheo da Cosia, Auau,to de Vasooncellos,Raul
Barroso, Peeeira doa Santos, Silva Castro,
Julio Santos, Bernardas Dias, Urbano Mar-
coadea, Almeida Gomes, João Luiz, Carvalho
Mourão, Ildefonso Alviro, Luiz Detsi, Jacob
da Paixão, Francisco Veiga, A ((brio Pinto,
°ataviai° de Brito, Rodolpho Abreu, Copar-
tino de Siqueira, Augusto Clementino, Ole-
gario Maciel, Roiolpho Paixão, Lainartine,
Galeão Carvalhal, Dorningue3 de Ca4ro, Gus-
tavo Go loy, Costa Junior, Adolpho Gordo,
Cesario de Freitas. Edmundo da Fonseca, Pau-
lino C irloe,Rodolpho Miranda, Ovidio Abran-
tes, Hermenegildo de Moraes, Alves de Castro,
Luiz Adolpho, Mello Rego, Paula Ramos,
Francisco Tolentino, Pedro Ferreira, Guillon
e Aureliano Babosa.	

•a acta, fez referencias ao meu humilde
e 

Abre-se a sessão.
E' lida e poda em diicus ão a acta.	

O Sn. SUPRA — Não tive o mais leve in-
tuito de o magoar.

	

Sr. Seabra—Sou obrigado, contra	 O SR. JosÉ PEREGRINO ••••• -eu estou no
os meus habites, a fazer algumas considera- dever de dizer alguma cousa, em relação ao
ções a respeito da acta. 	 incidente hontoin occorrido entre S. a. e o

A acta fa:-me uma grande injustiça. Quando meu digno compinheiro de representação, o
bordem, antes de se discutir a proposta do Sr. Cocho Lisboa, incidente que todos nó9

Senado que pedia uma commissão mixta lamentamos. (Apoiados.)
para o exame dos tratados internacionaes, A Camara dará testemunho da minha, cor-
V. Ex. pediu a attenção de um dos illustres dura neste reento ; não costumo aggredir
Deputados desta Camara, qtie eiti altas vozes nem provocar a nenhum dos meus colinas—
provocava a redacção de um dos jornaes desta 	 O SR. SEABRA — Todos fazem justiça a
cidade, eu tive opportunidade, desde que esse V. g3C•
Daputado a quem me refiro estava proximo o Sn.. JosÉ PEREGRINO-- procuro sempre
minha cadeira, dê dizer-lhe que o jornal st render a cada um delias o preito, da minha
que 93 referia não era um sprnal anonyneo, sincera estima, apreço e homenagern.
t inha um responsavel, pelo que me parecia Assistimos todos ao incidente lamentaval
que, em vee daquellas explosões que pertur- hontein aqui °ocorrido, 0 vimos bambem todos
bavam a sessão, mais razoavel seria que o modo por que o meu digno companheiro de
S. Ex. se dirigisse a essa redacção. Isto foi represetitaeao appellou pensos seeptimentos de
o bastante p n ra que a Camera asdistisse ao lealdade e amisadè do humilde orador que ora
espectaculo pouco decente, pouco natural, de se dirige á Camara e do digno representante
que foi testemunha. por Minas, cujo nome peço licença para de-

Eu, Sr. Presidente, não teria fel to essa clinar, o Sr. Eduardo Pimenta!, para que em
refl esão, si, porventura, o illustra Deputado seu nome nos dirigissemos ao honrado Deve-
por S. Paulo, leader da minoria, em uma dag tab. pela Bahia, afim de resolvermos esse no-
sessões passadas, não houvesse affirmado que goete, por meio de duello, afim de ser deri-
eu perturbava a ordem na Camara. Ora, mida a contenda provocada pela troca do pa..
desde que a minoria se empenhou em demon- lavras que houve.
strar que eu perturbo a ordem, s ai obrigado	 O SR. SEABRA—Motivadas poeque
a dizer que é essa minoria quem provoca.	 O SR. JosÉ PEREGRINO—Eu estou apenas

Faço esta reflexão para mais uma vez ature expondo os motivos por que me acho envol-
mar que o Deputado pela Bahia foi provocado vido nesse negocio.
e, depois de provocado, manteve-s3 calmo no 	 A nossa lealdade nos obrigou a acceitar
seu togar.	 esse encargo, que o nobre Deputado, meu

Ha uma lacuna na acta, com a qual não amigo e illustre. representante do meu Es-
posso concordar, porque os jornaes desta tado nos impoz, e a que qualquer outro, nas

nossas circurnstancias, não se podia furtar.

Albuqaerque Serejo, Amorim, Figueira, Luiz
Domingues, Rodrigues Fernandes, Viveiros,
duedelha Mourão. Marcos de Araujo, Pedro

Joie Peregrino, acaba de informar-me de que
lin ;e, pela manhã, procurou-me em nossa
caes,, MS infelizmente eu já havia sabido,
não tendo, por isso, Podido receber as illus-
tri s testemunhas.

Antes, porém, da resposta que podia dar
particularmente, devo dar aos meus illustres
collegas, que me merecem, pe'a gentileza
com que me tratam, uma explicação.

Não me presto a desfructes. Não gosto de
duellos com quatro testemunhas, porque a
policia caminha atraz do nós para o impedir,
mesmo parque o duello é prohibido polo nosso
codigo. Não quero quatro testemunhas, quero
~bile° inteiro. Estou na rua a toda a hora,
Não provocarei, mas defender-me-hei.

Era isto o que tinha de declarar á Cantara
dos Deputados.

O teilr, José Peregrino —Sr. Pre-
sidente, eu não pretendis tomar a palavra
para discutir a acta ; mas, como o honrado
Deputado pela Bahia que acaba de fatiar sobro

cidade deram noticia do incidente e por isso
tenho necessidade de que dos Annaes do Par-	 Eu não estou aqui defendendo o duello, ao
lamento conste esse mesmo incidente,	 qual, com franqueia o declaro, sou infenso,

Sr. Presidente, eu não provoco disturbios ; coiro filho do povo que sou e' afeito ás pra-
defendo-me e defender-me-hei emquanto esti-
ver representando o Estado da Bahia ou
qualquer outro Estado que possa representar,
porque todos os representant a de qualquer
dos Estados tem obrigação moral de defen-
der a honra do seu Estado.

O que quero tornar saliente e claro é que
não dei causa á suspensão da sessão; ao con-
trario, no meio das injurias e apodos, que se
me lançavam, fui obrigado a conservar a
calma indispensavel, que procurarei conser-
var sempre, até que qualquer acto physico
provoque de minha parte a remoção que jul-
gar indispensavel para manter a dignidade
deste togar.

Sr. Presidente, a Camara foi testemunha,
e os jornaes dão noticia, de que o nobre Depu-
tado pelo Rio Grande do Norte...

O SR. José PEREGRII•10 — Pela Parahyba.

bicas populares.
Assim é que entre o povo o desaggravo é

tirado desta ferina : una dá no outro, esto
dá lhe o troco na mesma morela,da ou apanha
mais, junta povo e fica liquidado o negocio.

O duello representa os tempos da antigui-
dade, dos antigos fidalgos, que delia se ser-
viam para resolver as suas questões de
honra. Não gosto dessa formalidade, que,
ta,mbem reconheço, está abólida pela nossa
Constituição.

Mas, dado como se deu o facto, achando-se
o meu nome envolvido, por invocação do um
amigo a quem prezo, companheiro muito
digno, representante da bancada para hybana,
embora o honrado Deputado que acaba de
faltar ligue tão pouca importancia ao Meu
pobre Estado, que de hontem para hoje se es-
quecesse de que o honrado amigo a que me
refiro é representante desse Estado.

Camara, dos Deputados
A Commissão de Fazenda e Industrias

reune se hoje, á 1 hora da tarde, para
tratar doa assuniptos que lhe estão afie-
ctos.

-1-
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Presi ,lencia dos Srs. Arthar Rios (Presidente),
Carlos de Novaes (20 Secretario), Alvares
Rubitto (30 Secretario) c Julio de Afeito (10
Secretario).
Ao meio-dia procede-se á "chamada á qual,

respondem os Srs. Arthur Rios, Julio de
Mello, Carlos de Novaes, Alvares Rubião,
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0 SR. SEABRA—Não apoiado. Não quero
fazer offensa a E-tado algum.
, O SR...1032 PEREGRINO—Todavia eu jul-

guei do meu dever dar estas 'explicações,
e accrescentarei que hontem mesmo no
procuramos S. Ex., para com animo des-
prevenido, sem animosidade, cont' Lbular-
mos, como collega, sobre este assimpto
não fomos hoje, porque era preciso que
els me entendesse COM O meu companheiro,
afira de apertarmos sobre o modo de enten-
dermo-nos com S. Ex, sabre o assumpto, e
tudo isto sem animosidade nenhuma, porque
não desejamos deitar no incendi° novos ele-
mentos que o estimulem.

17. Ex. e a Camara me desculparão o to-
mar tempo com questões des;a ordem, que
não interessam nem ao paiz nem á Camara.

r. Presidente—A Mesa vae se
°empar exclusivamente do facto a que aett-
buo. de se referir os nobres Deputados.

O nobre Deputado pela Bahia estranhou
que a acta, de um modo succinto, relatasse a
causa da suspensão da sessão.

O illustre Sr. Secretario, ouvindo a re-
speito desse acontecimento á Mesa, esta lhe
aconselhou que assim procedesse, respeitando
os precedentes.

Os motivos que determinam o levanta-
mento da sessão não são nunca honrosos a
esta corperação e parece que a Mesa, que
deve ser a zeladora da dignidade, do credito
da representação nacional, tem por primeiro
dever fazer desapparecer, oa a.ttenuar a im-
pressão que esses acontecimentos fortuitos
produzem e deixam no animo do publico.
(Apoiados ; muito bem.)

Foi obedecendo a estes principios que a
Mesa fez narrar na esta do modo por que se
acha, muito succintamente, o incidente, que
elle é a primeira a deplorar. (Muito bem.)

Quanto aos outros incidentes que os dous
honrados Deputados trouxeram ao conheci-
mento da Camara, esta nada tem que ver
com elles ; elles não se pren 'em ao aconteci-
meato de liontern.

A Mesa apenas declara, annunciando o sen-
timento geral da Camara, que espera que não
sejam os legisladores do pais aquelles que
deem o primeiro exemplo do desrespeito á
noSsa legislação. (Muito bem ;muito bem.)

O Sr. Roodolpho Paixão— Peço
a palavra.

.Itio Si-, Presidente—Tem a palavra
o Doure Deputado.

0 Sr. Rodo lp h o Int i ?cão —
Sr. presidente, pedi a palavra apenas para
declarar que a formula que apr. sentei sobre
o montepio está alterada na publicação que
foi feita e que aguardo-me para, quando
publicar o meu discurso, fazer a devida recti-
fiação.

O Sa. PRESIDENTE — E' mais conveniente
V. Ex. mandar a sua rectificação por es-
cripto.

O Srs. R000LPII0 PAIXÃO — Deixarei isso
para quando publicar e meu discurso; quero
apenas que fique consignada esta decli-
ração.

c. se. is'reabiserstke—Si não ha mais
quem queira fazer observaçõe,s sobre a acta,
vou dai-a por approvada. (Pausa.)

Em seguida, é .approvada a acta da sessão
antecedente.

ORDEM DO DIA

Entra em 3 , discussão o projecto n. 97 B,
de 1897, que autoriza o Governo a abrir ao
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o
creditos de 9:000$, supplementar á verba 9
—Ajudas de custo—e de 5:480$, á verba 29—
Despezas imprescindiveis com os exames ge-
raes de preparatorios — do art. 2 , da lei
n. 429, de 10 de dezembro de 1896, fazendo
para isso as necessarias operações de cre-
dito.

O sr. Luiz Detsi—Peço a palavra.

O Sr. Presidente—Tem a palavra
o nobre Deputado.

O Sr. Luiz 1Detsi—Sr. Presidente,
o projecto cuja discussão acaba de ser an-
nunciada, autoriza o Governo a abrir um
credito para despesas inspreschaliveis com os
exames geraes de prepara,torios.

Julgo opportuno fazrr neste memento
um appello a COmmissão de Instrucção Pu-
blica, rara que ella se rhanifeste sobre os
exames de madureza.

O credito refere-se aos essames de prepara-
brins, que ainda este armo toem de se rea-
lizar; despertará talvez istn no animo dos
interessados a idéa de me, para o anuo, as
matriculas ainda se fartto por meio de exa-
mes parcellades.

A situaçããó do ensino é a seguinte: por
decreto de 8 de novembro de 1890, que re-
formou o ensino secundario na Republicas
foram estabelecidos os exames de madureza ;
por decreto de 2 de janeiro de 1891, que re-
formou os institutos de ensino juridico, de-
terminou-se . que as matriculas, na armo de
1896, já se fariam com a exigencia do exame
de madureza. Esta mesma disposição foi re-
petida nos decretos que reformaram a ES-
eola Polytechnica e as faculdades de. Medi-
cina.

O illustre Ministro do Interior, (1 , Sr. Gon-
çalVed Ferreira, comprelisnileu que 'liavia
contradição entre os respectivos Ideeret s:
Com erreis°, si o decreto de 8 Ao novembro
de 189, cuja execução se encetava em 1891,
estabelecia os exames de madureza e deter-
minava para o Oytnnasio Napional o curso
de sete annos, era claro que a primeira
turma dos bacharelandos em Meneias e let-
tras só polia terminar o seu curso ' em rins
de 1897, que é o anuo que corre; de modo
que as matriculas para 1898 é que deviam
ser feitas de accordo com easa exigencia.

Comparando isto com o que dispõem 03 de-
cretss posteriores já citados, S. Ex. dizia
muito bem, em uni aviso interpretativo, que
parecia haver engano de cápia nos decretos
que reformavam o ensino superior; declarou
assim que a matricula, em 1888, Ne faria por
meio da exigencia do exame de madureza e
Ião em 1896.

O facto é que os estudantes teem dirigido re-
clamações ao Congress 1, pedindo o alimente
desta me li 'a.

Talvez movidos por ellas, ain ia entre dia
apresentaram aqui uns projecto o 'digno
Deputado por S. Paulo Sr Bueno de an-
drada e outros,propondo que o exame de ma-
dureza fosse exigido desde já daquelles que
não tivessem nenhum preparatorio e dando
aos que já teem alguns exames preparatorios
o prazo de quatro annos para concluil-os.

No antes passado, discutindo-se nesta Casa
o assumpte, o distincto brazileiro que occupa-
va então uma caleira fia rum entsção
Pernaeibuco, o Sr. Medeiros e Albuquerque,
proveu que o exame de madureza, tal qual se
acha no regulamento era vigor, é completa-
mente inexe.quivel: ou serão tolos os
alumnos reprovados, porque não volerão
res i stir ao exame ou então o exame de ma-
dureza será mina verdadeira terça, sem uti-
lidade alguma.

Foi depois disso publicado o retatorto do
emerito professor o Sr. said Mil, que ex-
plicou o que era o exame de madureza na
Europs e especialmente na Allemanha. Ainda
ha dias, o /siaria Officica publicau excerptos
do relatorio de outro professor, cujo nome é
o proprio elogio, o Sr. João Ribeiro, tombem
dando desenvolvimento á questãa.

O Governo mesmo, desle o relatorio do
Sr. Gonçalves Ferreira, pede providencias
neste assumpto.

Mas o projecto que permanece na Cornmis-
são de Instrucção Publici, os pedidos dos in-
teressados que aqui estão será andamentia,
tudo isto determina no pa i s, urna situação
pouco com-nada aos directores de cellegios,
aquelles que tecia a seu cargo a educação e
preparb de alumnos para os cursos supe-
riores, principalmente porque pomos são os
Estados que teem gymnasios reconhecidos.

Recordo-me de quis o illustre Deputado
por Pernambuco, o Sr. Martins Junior,
membro da Comrnissão cio Instrucção Publica,
pediu a V. Ex. que desse para ordem do dia

o veto presidencial em relação . ao Lyceu de
Agronomia e Veterinaria de Pelotas e Aca-
demia de Cornmercio do Juiz de Féra. CIOS
motivos foram calcados sobre as vantagens
do exame de madureza, que o Presidente da
Republica julgou, sem razão a meu ver,
prejudicado com a lei que concede favores a
esses dous notaveis estabelecimentos de en-
sino.

Parece-me que S. Ex. pede dar andamento
ao irnpostante e urgente assurnpto indepen-
dentemente da decisão sobre o veto, com que
S. Ex. deseja conhecer a opinião da Camara
a respeito.

Faço um appello á Commissão de Instruo
ação. e especialmente ao meu presado amigo e
eminente Deputado, Sr. Martins Junior, para
que se resolva sobre o projecte do Sr-Bueno
de Andrada ou outro qualquer, certo de que
serei attendida em vista dos 'muitos e respei-
taveis lieresses ligados á questão.

Ao concluir, declaro que dou o meu vote
ao projecto em discussão.

Vem á Mesa, é lida, apoiada e enviada á
Com missão de Orçamento a seguinte

EMENDA
Ao projecto n. 97 B, de 1897

Onde se diz: —9:000$ supplementar á verba 9
— diga-se: — 9:750$, comprehendida a ajuda
de custo do Deputado Viveiros, ultimamente
reconhecido pelo Maranhão.

Sala das sessões, 27 de outubro de 1897.—
Guedelha Mouro.—Urbano Santos.—Rolri-
gues Fernandes.—Lu z Domingues.

O Sr. Coelho eintra-- .-Sr. Pre-
sidente, o projecto era discussão é parecer
ea Com missão sobre a emenda que eu e o
Sr. Deputado pelo Rio de Janeiro tivemos a
honra de apresentar á consideração da Ca-,
mares, dando verba para os exames dos can-
didatos á matricula- nas faculdades de di-
rei to .

Por consequeneia, este parecer não pede
acceitar emendas, porque, si se der essa fd-
cuidado, o projecto tem novamente de voltar
á Cominissão, para prestar sobre essas emen-
das novas informações, e seria isso um nunca
acabar.

A meu ver, ha verdadeiro equivoco da
Mest; em tolo caso V. Ex. resolverá como for
mais consenta,ne.o com o andamento dos nos-
sos trabalhos.

Ia Sr. Presidente—A Mesa tem de
dar andamento ao projecto. Recebeu a redac-
ção do projecto feita pela Commissão de Or-
çamento.

E' isso que está em discussão.

O Sr. -Tuna Santos—V.Ex. tenha
a bondade de mandar-me a emenda.

O SR. PRESIDENTE —A emenda consigna a
verba necessaria para a ajuda de custo ao
Deputado pelo Maranhão ultimamente reco-
nhecido.

O Sa. Juro() SANTOS —Neste caso desisto da
palavra.

Pensei que a emenda referia-Fe ao mesmo
assumpto da que eu e o meu distincto collega
por Pernambuco haviamos apresentado.

Ningueru mais pedindo a palavra, é encer-
rada a discussão e adiada a votação, até que a
Cotnmissão respectiva dê parecer sobre a
emenda offerecida.

Comparecem mais os Srs. Matta Bacellar,
Anisio de Abreu, Bezerra Fontenelle, Fran-
clero Sá, Teixeira de Sá, Coelho Cintra, An-
gelo Neto. Arthiir Peixoto, Geminia no Brazil,
Castro Rsbello, Tosta, marcolino Moura, Gal-
dino Loreto, Torquato Moreira. Belisario de
Souza, Alves de Brito, Agostinho Vidal,
Eduardo Pimentel, Padue, Rezende, Casemiro
da Rocha, Oliveira Braga, Cincinato Braga,
Francisco Glicerio, Urbano de Gouvêa, Ca-
ra,cciolo. Alencar Guimarães, Marçal Essobar,
Francisco Alencastro, Ri vadavia Corrêa, Pinto
da Rocha e Campos Cartier.

Deixam de comparecer com causa parti-
cipada, os Srs. Vaz de Mello, Augusto Mon-
tenegro, Theotonio de Brito, Eduardo de
Berredo, Elias Martins', Francisco Gurgel, -
Coelho Lisbaa, Apollonio Zenaydee, José Ma-
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riano, Moreira Alves, Miguel Pernambuco,
Rocha Cavalcante olympio de Campos. Preta-
cisco - &iate, Vergel° de Abreu, Adalberto
Guimarães, Felippe Cardoso, Ponce de Leon,
Monteiro de Barros, Gonçalves Ramos, Alvaro
Botelho, Leonel Filho, Ferreira Pires, Theo-
tonio de Magalhães, Manoel Fulgencio, Lin-
dolpho Caetano, Granadeiro Guimarães, Al-
fredo Eills, Xavier de Valie, Leon lo Corrêa,
Possidonio da Cunha, Apparicie M elense,

ictorino Monteiro, Vespasiano de Albuquer-
que, Cassiano do Nascimento - e Azevedo
Sod ré .

E sem causa, os Srs. Henrique Valladares,
Trindade, Araujo Góes-, Felisbello Freire,
Jayme Vilas Boas, Leovigildo Filgueiras,
Redrigues Lima, Xavier da Silveira, Irineu
Machado, Nilo Peçanha, Leonel Lotaste, .Er-
neste Brazilio, Deocleciano de Souza, Barros
Franco Junior, Campolina, Mendes lementel,
Larnounier Godofredo, Antonio Zacharias,
Telles de Menezes. Nogueira Junior, Moreira
da Silva, Luiz Flacquer, Bu eno de Andrade,
Fernando Prestes, Lucas de Barros, Artbur
Diedericksen, Bepailio da Luz, Martins Costa
e Py Crespo.

O Sr. Presidente — Havendo nu-
mero legal vou pôr a votos o seguinte re-
querimento, hontem apresentado e hontem
encerrado.

4 Requeiro que, por intertnedio da Mesa da
Cansara, informe o Governo si é exacto que
pretende-se elevar a 400 reis e a ?Ao róis as
passagens de 1" e 2" classe, nos trens de su-
burbios da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Sala das sessões, 26 de outubro de 1897.—
Tenoteeo da Costa.»	 - -

Procedendo-se á votação verifica-se terem
votado a favor 41 Srs. Deputados e contra, 56.

O Sr. Presidente — Não ha nu-
mero; vou mandar proceder á chamada.

Procedendo-se á chamada verifica-se te-
rem-se ausentado os Srs. João de Siqueira,
Galdino Loreto, Urbano de Gouvea e Alves
de Castro.

O Sr. Presidente— Responderam
á chamada 114 Srs. Deputados.

Va.e-se proseguir na votaçã.o.
Posto a vstos é rejeitado por o votos con-

tra 51, o requerimento do Sr. Timotheo da
Costa, offereeldo na sessão de bun tem, .

Comparecem ainda os srs. Pedro Cher-
mont, Serzedello Corrêa, Urbano Santos, João
Lopes, Frederico Borges, Barb. sa. Li tna, Mar-.
tine Junior, Euclides Mala. Arroxellas Gai-
vão, Amphilophio, Eduardo Ramos, Jeronymo
Monteiro, Jose Murtinho,Alcindo Guanabara,
Fonseca Portella, Erico Coelho, Paulino
Solam Junior, Mayrink, alagaras, Autero
Botelho, Matta, Machado, Arthur Torres, Lá-
manha Lins, Lauro Mülter e Plinto Casado.

O Sr. Presidente declara que se
acha sobre a mesa uma proposta que é por
sua natureza urgente.

E' a segolinte:
O Contei esso Nacional resolve :

Prorogar a actual sessão legislativa até
o dia 4 de dezembro do corrente anuo.

- Sala cl;!s sessões, 27 de outubro de 1897,—
Belisario de Soura. — Francisco Veiga.— Paula
Guernarees.

Está em discussão a proveta. (Pausa).
Ninguem pedindo a palavra é encerrada a

discussão
Em seguida é posto a votos e approvado o

seguinte
PROJECTO

N. 138-1897

Proroga a actual sessão legislativa até o
dia 4 de dezembro do corrente anuo.

O Sr. Presidente— O projecto vae
ser enviado ao Senado.

E' annunciada a discussão unica do pro-
jecto n. 64 D, da 1897, parecer sobre as en,en-
das offerecidas na 3" discussão do projecto
n. 64 B, deste armo, que fixa a despeza do
Ministerio da Guerra para o exercicM de
1898.

O Sr. Presidente—Tem a palavra
o 8r. Affonso Cesta.

O Sr. Airo.a .. o -Costa vem á. tri-
buna defender os interesses de seu Estado,
erneace.do de ver supprimitio um •dos eeue
estabelecimentos publieos, de utilidade inCon
testavel.

Não é nova a idéa da suppressão dos arse-
naes de alguns Estados da União, e infeliz
mente a Camara ja approeou a emenda
supprimindo os do Pará,Pernambuco e Balde.

Respeitando muito o illustrado relator da
Commissão, a quem dedica sympathia, não
lhe avultará o orador" magua que o prece-
dimen_e de S. Ex. despertou, acceitando e
ampliando a emenda suppressiva do arsenal
do sea Estado.

Ninguern,mais do que o orador,é partidario
das economias, que muito valem no equili-
brio orçatnentario: entretanto,está convencido
d.e que.a suppressão do arsenal do seu Estado
não trará a ecenemia que se pretende.

lealz vastissimo, como o Brasil, necessita
ter em alguns Estados importantes estações
militares; e neste sentido a utilidade dos ar-
senaes é manifesta.

Desenvolve outros argumentes em susten-
tação da emenda. qa + restaura os arsenaes da
Bahia, Pará e Pernambuco, e declara sentar-
se convencidó de eue e Cardara, acceitando-a,
livrará da penuria centenas de operarioe.

O Sr. Nelva sente necessidade de
protestar aleis uma vez contra a suppressão
do Arsenal de Guerra da Balda. Demonstra
longamente, apeesentando á Camara nume-
rosa cópia de documentos, os serviços role-
vantissimos prestados pelas °Moinas da q uelle
arsenal e diz que em todos os ministerios
rubricas que podem ser deninuidas ou sup-
primidas, antes de chegar-se aos pobres ope-
rarios dos arsentiee da Republica.

Conclue, garantin d o que mais uma Vez
(Má, ao lado dos fracos, advogando e. cansa
de brasileiros que querem a Republica.

O Sr. Ovidio Abrantes vem á
tribuna apenas para fazer ligeiras observa-
ções relativamente aos topic-os do discurso
br I 1 lian te do Imre-10 represou tan to da Bati ia,
sobreseconornias na pasta da Guerra.

Não pôde concordar com e reduCção do ef-
fectivo do exercito, porque O numero -de pra-
ças que temos é inaufficiente: não Só para
guarnecer o nosso vasto llttoral e as fiem-
miras, mas ainda para unia defensiva em
momento que exija a intervenção do pais á
mão armada. A proposito recorda ás sornas
da luta de Canudos..	 .

.0 effectivo é de 2.8.000 homens.mo.s a verSa
votada é apenas para 16.000 homens.

Entende que quanto antes se deve pôr em
execução a lei do sorteio.

Que o exercito deve ser tem armado, bem
organizado e bem disciplinado.

Lembra que quando é necessario mobilizar
forças, tudo lhes 'falta: fardamento, arma-
mento e munição.

Diz que o armamento regulamentar Meu -
ser foi distribuido por todas as corporações
arniatias,ate pela pelicia,menos pelo exercito.
A proposito do numero de • officiaes e verei-
mentes da casa militar de Presidente da Re-
publica, diz que não se arrepende de o haver
proposto, como membroda. Commissãe de Ma-
rinha e Guerra, que foi. Pertenceu á casa mi-
litar, ao estado-maior do Marechal Floriano e
sabe, portanto, a quintas despezas extraor-
clinaries, especialmente com o uniforme d.e
gala fea o ofilcialnaquella posição. Accedeu aos
pedidos do PrEssiderhe da Republica, feitos por
inter/110de) dos Deputados Moraes e Barris e
Adolpho Gordo, por entender justas essas so-
licitações.

Alinde ás Com missõesissões que desempenhou,
quando no estado-maior do Marechal Fio-
Mano, e ás despesas extraordinarias que fez
para jusefica.r a medida que propoz.

Fica a discussão adiada pela hora.
Passa-se áehora destinada ao expediente.

O Sr. 20 Secretario (servindo de 10)
procede á leitura do seguinte

EXPEDIENTE
REQUERIMENTO

flo cemonel do corpo de estado-maior de
1" classe Antonio Amorico Pereira da Silva,
pedindo pagamento dos seus honorarlos de
Professor d4 E-wela Superior de Gilerraeenjo
pagam-mio lhe foi suspen20 desde janeiro ele
1895.— A' Commissão de Orçamento.

O Sr.Presidente—Tem a palaera o
Sr. Ovidio Abrantes.

O Sr. Ovidio Abrantem vem á
tribuna para responder ao discurso profeeido
na sessão de 26 do corrente pelo Sr. Den-
tudo Urbano de Gouvêa.

Applande o procedimento correcto que a
Mesa tem tido sempre que se refere á publi-
cação de documentos, reclamada indistineta-
mente por quAquer Deputado.

O Sr. Presidente, neste sentido, respondeu
cateeeri cemente ao nobre Deputsdo Por
Geyer mas ao orador tambern compete trazer
ao conhecimento da Ca ara qua.es as cansas
que d terminaram semelhante pedido. i

O orador men -iona o dia em que da Mesa
reclamou as informaaões pedidas no seu 're-
querimento ao Sr. Ministro da Viação, sobre
o mntivos da ces, ação de serviços da Estrada
de Ferro Alto Tocantins, e bem assim outras,
do Sr. Ministro do Exterior, sobre um Mgr.
acedo na e-trada de Catalão a Palmas.

Foi nesta oceasieo que pediu a publicação
de documentos referentes ao tecto, que Is+)
adiavam nesta Casa.

Attendido o pedido, no Diario do Congresso
de 24 de cintilem, viten a publicação dos al-
ludidos documentos.

Assim, está, a Mesa livre da accussteto
feita por aquele cidadão.

O orador passa á relatar os motieos que
o levaram a pedir essa publicação, histo-
riando os acontecimentos que se desenrol-
taram em Goyaz, cuja responsabilidade cabe
ao presidente do Estado.

Em seguida refere-se ao pessimo serviço
telegraphico e postal do seu Estado, confiado
a pessoas suspeite+, cuja ousadia crimennea
vae ao ponto do violar as earti.s que o ora

e
, or

e o seu collega rle representação o Sr. Alves
de Castro, recebem. Não ha uma só carta
que não sela violada pela administração do
Correio Aaquella c pitai !

linproficuas teem sHo todas as suas re-
clamações, e ainda uma vez o orador chama
a attenção da Camara para esses factos,' e
identicos que se dão no teleerapho, para que
mais tarde, emulo Usar dos recursos ex-
tremos, não seja taxado de exaltado nem ee
pouco escrupuloso. (Muito bem; muito bem.)

Vem á Mesa, é lido, apoiado e sem debate,
encerrado o seguinte

REQUERIMENTO

'Requeiro, que por intermedio da Meza tias
Camara dos Deputados, o Governo Informe:

1 0 , quaes os funccionarioe qne praticaram
os graves abusos de que trata a exposição -tee
motivos fie 2 de ágosto de 1897, e qual 'a
responsabilidade de cada um ;

2', cópia dos contractos por eitos feitos e
rescindidos sem autorização do Governo •

3', si foram responzabilizados esses fi.ine-
cionarios e qual o resultado do respectivo
processo ;

40, si continuam a exercer funcção publica
alguns desses funccionarios e quaes são
elles

5°, relação detalhada do fornecimento feito
á Estrada de Ferro central do Brazil na ine-
pertencia de 8.325:794255 ;

6°, idem, idem ao prolongamento da mesma •
estrada no valor de 564:333$007;

7", idem, idem á Estrada de Ferro de Ba-
turité no valor de 550:524929 para o tra-
fego e 1.343:611$184 para a construcção

8°, qual o funccionario respensavel pele
autora .ção da despeza de 604:896$074 felá
na Estrada de Ferro de Porto Alegre é. Uru-
gueyana com a empreitada Barão de Drunl-
mond e engenheiro Francisco Pereira Passos.

:Sala das sessões, 27 de outubro de 1897.—
Cupertino de Siqueira. 	 -
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O Sr. Timotheo da Costa -
tntrando no assumpto do requerimento que
apresentará á consideração da Camara, pede
permissão para fazer uma referencia, na ne-
cessidade em que está de aproveitar-se da
actualidade, tão restricta e tão especial, e
que diz respeito à sessão de hoje.

• A Camara recusou approvaeão ao requeri-
mento do orador, hontem apresentado, aliás
destituido de qualquer alcance polido°. em
que solicitava uma declaração governamental,
que viria satbfazer á imperiosa neccessidade
de tratar aos interesses dos menos eavorece
dos de. fortuna.

À Camara não o approvou, mas a proposta,
do Senado, da prorogação das sessões até 4 de
dezembro, esta mereceu o seu voto, sem a
minima preoccupação des de rautadaa eco-
nomias por parte da maioria governamenta'

Realmente, era bem natural que na do "a
necessidade de se extinguir a locomoção ou o
transito barato, se preoceupasse delia antes
em decretar a não remuneração das sessões
prorogadas.

Tal economia seria mais proveitosa do que
a dos palitos, que a maioria se esforça em
fazer.

Proseguindo, o orador, condemna a otien-
tação falsa e antepatriotica que se tem dado
aos negocios publicos.

Já impossivel a alimentação, o Governo
procura ainda impedir o transito, que não é
umh luxo, mas um instrumento fatal de traba-
lho, para que o proletariado suburbano
venha a esta cidade exercer a sua activi-
dade.

O Orador externa largas considerações neste
sentido, tendentes a demonstrar Que o Go-
verno não compreliende a sua funcção nem
politica nem administrativa.

E uma prova está no procedimento do di-
rector da Central - reduzindo o numero de
trens, medida esta que, alem de impossibi-
litar o transito, desvalorizará -a propriedade
suburbana.

Onde, pois, a preoccupação do Governo no
tocante aos resultados a auferir do seu lumi-
noso plano de impostos ?

Profligando energicamente tal acto, o
orador conclue declarando que faltaria ao
seu dever de patriota e repuelicano, si assim
não o fizesse. (Muito bem ; muito bem.)

Vem á Mesa, é lido, apoiado e sem debate
encerrado o seguinte

REQUERIMENTO

Requeiro que, por intermedio da Mesa ¡Ta
Camara,o Governo informe.

I.° Com que furv iamento foram supprimi-
das pela directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil muitos dos trens de subur-
bios ?

2.° A que vantagens administrativas ou
econemicas attendeu essa directoria quando
vem prejudicar o importante interesse dos
Moradores dos suburbios?

3.° A' vista do grande numero dos passa-
geiros diarios, essa redução dos trens não
será inconveniente, já por determinar o des-
povoamento dos suburbios, já por desvalo-
rizar a propriedade immovel ahi muito
desenvolvida?

Sala das sessões, 27 de outubro de 1897.-
Timotheo da Costa.- José Murtinko.- Raul
Barrozo.

O Sr. Presidente - Não havendo
nada mais a tratar, designo para amanhã a
seguinte ordem do dia

Continuação da discussão unica do projecto
n, 64 D, de 1897, parecer sobre as emendas
offerecidaa na 32 discussão do projecto n. 64 B,
deste anno, que fixa a despeza do Ministerio
da Guerra para o exercicio de 1898

Discussão unica do projecto n. 49 A, de
1897, com o parecer sobre emendas offereci-
das na 22 discussão do projecto n. 49, deste
anuo, que autoriza o Governo a abrir ao Mi-
nisterio da Justiça e Negccios Interiores o
credito de 202:882$119,supplementar a varias
verbas do art. 20 da lei n. 429, de 10 de de-
zembro de 1896;

3, discussão do projecto n. 111, db 1897,
autorizando o Govezno a abrir ao Mintsterio
da Guerra o credito extraordinario de
259:984930, para occ. nrrer ás obras necessa-
rias na Fabrica de Polvora da Estrella;

2" discussão do projecto n. 88, de 1897,
autorizando o Governo a abrir ao Mineeeeio
das Relações Exteriores o credito de 20:000$,
ao cambio de 27, supplementar á rubreca
4" do art. 3° da lei n. 429., de 10 de dezembro
de 1896. fazendo para isso as necessa.riae ope-
rações de credito;

2" discussão do projecto n. 99, de 1897, ap-
provando os creditos exteaordinarloa, na in-
portancia de 4.000:000$, aberto ao Ministerio
da Guerra pelos decretos do Pod er Executivo
ns. 2.474, de 13 de março e 2.573 de 13 de
agosto do corrente anno, para despesas ur-
gentes com as op- rações militares no interior
do Estader da balda;

Discuesão unica do projecto n. 57, de '1897,
emenda do Senado ao proj ecto n. 151 A, de
1896, da Camara dos Deputados, que autoriza
o Governo a abrir o credito de 132:809.098,
supplementar á rubrica n. 32 do art. "P da
lei n. 360, de 30 de dezembro de 1895;

2' discussão do projecto n. 142, de 1896,
reorganizando diversos estabelecimentos, mi-
lita] es de ensino, com um Substitlitivo offere-
reciclo pelo Sr. Thornaz Cavalcanti ;

3, discussão do projeto n. 113, de 18,92,
autorizando o Governo a melhorar as eefor-
mas dos odiei-aos do exercito concedidas por
decreto de 3 de fevereiro de 1390, equiparan-
do-os nas vantagens do decreto de 19 de abril.
do 111,3SMO armo;

3' discussão do projecto n. 107, de 1897,
autorizando o Governo a fazer reverter a
activa, mandando-o addir a uma das compa-
nhias, até que haja vaga, o capitão refor-
mado da brigada policial José Cícero Bianchi ;

18 discussão do projeto n. 26, de 1897, au-
torizando o Governo a abrir, no corrente ex-
ercido, ao Ministerio da Industrias Viação e
Obras Publicas, um credito de 25:000$, para
o restabelecimento das agencias do correio
ultimamente stipprimidas por deficiencia de
verba no respectivo orçamento;

1' discussão do projecto n. 174, de 1896,
autorizando o Poder Executivo a abrir um
credito especial de 583:512$396, oara paga-
mento do que, por sentença do Poder Judi-
ciará), é a Fazenda Nacional devedora á. Com-
panhia Brazileira de Phospliato de Cal

Levanta-se a sessão ás 5 horas da tarde.
-

Corrigenda
O Sr. Augusto Clementino requereu prefe-

rencia para o projecto n. 47 B, e não o
Sr. Augusto Montenegro, como por erro de
irnpres--ão sahiu publicado na acta da sessão
de 26 do corrente.

TRIBIDIAL DE COM
SESSÃO EXTRAORDINARIA. EM 26 DE OUTUBRO

DE 1897
Requisições sobre as quaes deliberou o Tribunal

Ministerio da Industrias Viação e Obras Pu-
blicas-Avisos:

N. 1.874, de 5 do corrente, relativo ao pa-
gamento a Pasquale Tedesco da quantia de
9:600$, proveniente do fornecimento de 4.000
dormentes á Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
correndo a despeza, por conta ri a competente
sub-consignação da verba n. 18;

N. 1.922, de 13, com as folhas, na impor-
tancia de 13:605$, dos vencimentos a que tem
direito, no mez de setembro ultimo, o pessoal
empregado na conservação das represas,
aqueductcs, reservatorros e encanamentos do
abastecimento de agua a est capital, a cargo
da Inspecção Geral das Obras Publicas.

O tribunal ordenou o registro das despezas
de que tratam os ditos avisos.

-Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res-Avisos:

Ns. 1.934, 2.543 e 2.606, de 12 de julho
proximo passado, 1 e 7 do corrente, enviando
as cópias de 27 contractos feitos com diversos

negociantes para o fornecimento cie vario
artigos necessarioe ao corpo de bombeiros,
durante o segundo semestre deste anno, e a9
dos elite foram celebrados pelo Dr: qhefe do
policia desta Capitai, para o arrendametittl
dos predios destinados a 7a estação policial
suburbana, em Paquetá e ao posto de Copaca-
bena, e pelncommandante da beiga ria poli-
cal com Alberto Levei para o fornecimento
de 60 cavallos e oito muares destinados ao
serviço da mesma brigada.-0 tribitnal man-
dou registrar os alludidos centrados.

N. 2:605, de 7 tamisem do corrente, consul-
tando o tribunal ácerca da abertura do cre-
dito de 93:9?3$963, para °ocorrer ao paga-
mento de despesas feitas pelo Ministerio
Marinha com o transposto e entrega aos
respectivos Estados, dos sentenciadds reco-
lhidos ao ex-presidio de Fernando de Noronha.
-O tribunal foi de parecer que o credito póde
ser legalmente aberto.

N. 2 611, da mesma data, sobre a concessão
á AI fandiega do Estares de Po' notribuco do cré-
dito de 100:000$, saldo da importando de
300000$, votada para conclusão, montegein e
funccionamento do lazareto do Tamandaré,
afim de ,ser posto á disposieão do chefe da
commissao encarregada da conatruceão do
mesmo lazareto.- O tribunal autorizou o
registro da distribuição do referido credito. •

-Ministerio da Pazenda-Titulos:
De montepio civil:
De D. Rosalina Mariz Maia, viuve do tele-

graphista de 2' classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil Alfredo de Oliveira Mariz
Mais,, na importancia a.nnual de 600$000:

De D. Bem vinda vieira de Sant'Anna, viuvo
do praticante da administração dos correios
do Distrieto Federal Alfredo Pinto de Santa
Arma, na importancia annual de 366$665, e
de seus filhos menores Braz, Romualdo e
Elias, na de 122e222 a cada um.

O tribunal julgou legalmente expedidos os
titulos, e oedenou o registro da despeza a que
se re,i.erem os pareceres.

Foram julgadas comprovadas as applicaÇões
das seeuintes quantias, feitas pelos respon-
soveis abaixo indicados, por conta de adean-
tomentos que receberam:

No mez de agosto proximo passado:
De 333:393$206, pelo commandante da bri-

gada policial, com o pagamento do pessoal da
mesma Migado ;

De 5:245$'384, pelo almoxarife interino do
Hospicio Nacional de Aliena los, com o paga-
mento dos vencimentos do pessoal subalterno
do referido estabelecimento ;

De 495$358, pelo administrador da Casa de.
Detenção, com despesas de prompto paga-
mento.

No mez de setembro proximo findo:
De 41:208$554, pelo Dr. chefe de policia

desta Capital, com o pagamento dos venci-
mentos do pessoal da policia ;

De 697$331, pelo escrivão do Externato do
Gymnasio Nacional, com o pagamento das
gratificações vencidas pelo pessoal de no-
meação do director do mesmo externato ;

De 114:316$933, pelo thesoureiro do corpo
de bombeiros, com o pagamento do pessoal e
material do mesmo corpo ;

De 224$, pelo secretario da Escola Nacional
de Bailas-Artes, com o pagamento dos salarios
aos individuos que serviram de modelo-vivo ;

De 1:372$, pelo escrivão do Internato do
Gymnaaio Nacional, com o pagamento das
gratificações veacidas pelo pessoal de no-
meação do director do mesmo internato ;

De 9:548$390, pelo mordomo do Palacio da
Presidencia da Republica, com o pagamento
da folha do pessoal em serviço do mesmo pa-
deci° e despezas miudas a seu cargo ;

De 3:054370, pelo administrador das co-
lonias de drenados da ilha do Governador,
com o pagamento dos salarios do pessoal
subalterno e outras desposas;

De 55$, pelo director da Bibliotheca Na-
cional ;

De 809$800, pelo porteiro da Secretaria de
Estado do Ministerio das Relações Exteriores;

De 36e609, pelo da Crede de A ppellaçã,o ;
De 109e40 pelo agente-thesoureiro da Es-

cola Polytechnica ;
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De 58$200, pelo escrivão do Externato do
Gymnasio Nacional;

De 154520, pelo porteiro da Escola Na-
cional de Bellas-Artes ;

De 421, pelo do Archivo Publico Nacional,
com despezas de promPto pagamento.

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu
despacho de registro,, em 27 do corrente,
o Sr. Dr. présidente deste tribunal
Ministerio da Industrie, Viaça.'o Si Obras

Publicas—Avisos;
N. 1.982, de 21 do corrente, pagamento de

1:857$0a8, de fornecimentos feitos á Estrada
de Ferro do Rio tio Ouro, a cargo da Inspe-
cção Geral das Obras Publicas, nos mezes de
maio a julho ulti mos;

as. 1:933; da mesma data, idem de 137$200,
á Comparhia Lloyd Brazleiro, de passagens;
no paquete Alaglicts, no mez de junho ul-
tisno;

Ns. 1.984, 1.985, 1.986 e 1.987, idem,
Idem de 22:500$, 22500$ 4 12:775$ e 4:500$, á
Companhia Lloyd Brazileiro, proveniente de
viagens dos paquetes Humaytd, Lada rio,
0/ins7a e Planeta, nos mezes de julho, agosto
e setembro ultimes;

N. 1,997, de 22 do corrente, Idem de
1:138$810, de fornecimentos feitos á Estrada
de Ferro do Rio do Ouro, nos mezes de junho
e julho unimos.

Ministerio da Justiça e Negncios Interiores
-=-AViS03

N. 2.699, de 20 do corrente, pagamento
de 1:342$, de fornecimentos feitos ao Ex-
ternato do Gymnasio Nacional no mez de se-
tembro ultimo

N. 2.721, de 22, idem de 111$, prove-
niente de objectas de expediente fornecidos
á Junta Commercial, Ideal;

N. 2.696, de 20, indemnização de 128$940,
ao director do Instituto Nacional de Mu-
sica, de despem; do prornpto pagatnen'o
feitas, no mez de setembro ultimo.

Ministerio da Fazenda—Officios
Da delegacia fisc 11 do Thesoero Federal,

tia Bahia, n. 12, de 30 de março ultimo, cre-
dito de 2:245$190 á mesma delegac a, para
pagamento de d:vidas de exercidos rin los

Da Caixa de Amortizaçio, n. 141, de 7
do corrente, pagamento de 408$956, á So-
cietd Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro pro-
veniente do gaz consumido, durante o 2) tri-
mestre do corrente anuo;

Da Camara Civil, de 6 do corrente, en-
trega de 171$548, a Elisio Moreira da Fon-
seca, do emprestimo do cofre de orphãos.

Ministerio da Marinha—Aviso :
N. 2.229, de 20 do corrente, pagamento

de 64:018$719, proveniente de fornecimentos
feitos ao Hospital de Marinha e cornmissa-
riado geral da armada nos mezes de julho a
setembro ultimos.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Dist ricto

Federal
•	 ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Usando da attribuição que me confere o
art. 20 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1899,, rego sa,ncção á presente resolução do
Conselho Municipal, pelas razões constantes
da exposição que nesta data subrnetto á
decisão do Senado Federal.

Districto Federal, 26 de outubro de 1897.—
Do. Francisco Farguim Wernech de Almeida,
Prefeito Municipal.

--
O Conselho Municipal resolve :
Art. 1." E' o prefeito autorizado a incluir

no quadre das adjuntas effeetivas ás escolas
publicas municipaes a ex-professora adjunta
da escola mixta da Quinta da Boa Vista,
D. Anna Maigre da Gama Nunes.

Art. 2.° Revogem-se as disposições em
contrario.

Sala das sessões, 22 de outubro de 1897. —
Eugenio Guilherme de Magalhass Carvalho,
vice-presidente. — Dr. Alfredo Maggioli de
Azevedo Meia, l o secretario.—Tertadiano da
Gama Coelho, servindo de 20 secretario.

DraItea wer1011ÁL.

halhain,dos que est udam.dos que se esforçam.
Acontece, porém, que o numero de adjuntos
não só é limitado, como é pequeno em face
quer das necessidades do ensino, quer da
quantidade dos anorrnalistas. E', pois. uma
injustiça a todos estes, qualquer facilidade em
favor de estranhos: equivale a pôr em pé de
igualdade a vaga allegação de quae,squer pre-
textos, a que se as solicitações lia,beis dão va-
lor—e o trabalho constante, o esforço labo-
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rirso e paciente dos que, através de um curso,
onde ha mais de 30 exames a prestar,' (Incite
mente conquistam o seu diploma.

Tudo isto me levou a negar sanação
ao pra;ecto que submetto ao alto criterio
do Senado. Elle dirá si este projecta.
que, nos terna s do art.	 da lei n.
telnsgride os regulamentos municipaes em
vigor, merece ser mantido, quando a vaga e
supposta allegação de equidade em que se
firma é apenas uma affirmeção graciese e
suspeita. El/e dirá si, er gam° quando fosse
real semelhante allegação—que careceu de sete
anona para julgar-se capaz de tamanho favor
—elle devia preteeir todo o nobre esforço dos
que pracaram entrar no inagisterio pelo
units° caminho que a alie chega nobremente:
pelo diploma da Escola Normal,

Expediente de 27 de outubro de 1897

' sugais/

Orneies recebidos :
Da agencia de S. Christovão, remettendo

os mappas de nascimentos e casamentos do
moi de setembro.

•Srs. Senadores—O projecto em questão vae
de encontro ás, disposições vigentes s3bra o
provimento dos loteares de adjuntos do m a-
gisterio primerei. pr /si mento que só pele
recahir sobre nertnalistas diplomados.

Demais, nenhuma. / alo de equidade o de-
fende. Não ha mesmo prova de que D. Anna
Maigre da Gansa Nunes tenhe sido adjunta
como, entretanto, peremp ..oriarnente assevera
o art. t o .	 •

Ao proclamar-se a Republice, quan lo um
funccion o rio do Governo Provisorio foi vi-
sitar as eeColas da Quinta da Boa Vista, re-
gi4as nela professor Jeaquim Alves Ferreira
da Gama e sua espesa. estes lhe apresentaram
sua rilha, que, no dizer ••'elles, já alli os aju-
dava gratuitamente como a ijunta havia
seis annos.

!Se escolas da. Quinta da Boa Vista eram de District° Fe lerei, 26 de outubro de 1897.—
caracter particular, inteirar/sante custeadas I Francisco Fdri ,, im Wernech de Almeida.
pelo imperador, que as provia discricionaria- Perfeito Municipal.
mente, cora as pessoas que entendia eseelher.
A Republica reto estava na esteleta obriga-	 Directoria Gara/dicoaIn ter!o l* e Esta-
ção, por mais elestica que pudesse ser, a ia-

tist

telligenoia da garantia de direitos por el le, as-
segurada, de manter taes proressores. 	 SECÇÃO

Quiz,entretanto. o Governo Provisorio pra-
tic ar um acto de louvavel equidade equipa- i	 Expediente de 27 de outubro de 1897'

rando esses estabelecimentos de ensino ás es- I
colas ~lime e conservando os proIessores 	 Officios expedidos

que já ahi serviara.	
A' Directoria de Hygiene, communicando,

Mais tarde esse acto foi expressamente
 taro agente do 10 district ) de Engenho Velho,

confirmado por decretos de nomeação, expe-
didos pelo poder eompetente.

Tanto, porém, as. portarias do Ministerio
do Interior como posteriormente os deeretes
de nomeação, renhiram apenas sobre os dous
professores—imicos que puderam p^ovar sua
II'MleaÇãO. De D Anua Modere da Gama Nu-
nes, sua filha, nunca se occuparam os pode-
res publicos—e nem ella, nem seus paes fize-
ram no mnraento opportuno o minimo pelido
a esse respeito, certos corno estavam d.e que
não lhes assistia nenhum direito.

E' agora, ao cabo de s ste armas. que surge
satisfeita esta estranha pretenção—tão des-
amparada de provas de sua justiça corno no
primeiro dia; menos admissivel hoje do que
em qualquer outra época.

Agora, corno em l889, o unico documento
que existe em favor de D. Anua Maiere da
Gama Nunes é a declaração graciosa e sus-
peita de seus proprios paes, ass3verando que
sua filha 03 ajudava, havia seis annos. O
facto de filhos de professores ajudarem-nos
nos seus trabalhos, embora não /irrito regu-
lar, era dantes frequente.

Hoje. ainda, por abuso, elle oesorre grande
numes° de vezes. Comprehende-se, parem.
que esse auxilio, todo espontaneo, não é
sujeito a disciplina alguma, não crea deveres
—nem.portanto, direitoe para quem o presta.
E' menos urna funcção publica que uma sim-
ples prova de amor filial.

Ora, semelhante virtude, comquanto muito
nobre, não suppre as habilitações que o ma-
gisterio primario cada vez torna mais neces-
sariae—e que D. Anua Maigre da Gama
Nunes jamais demonstrou possuir.

E' certo que o mesmo succedeu, não só a
seus passa, que nunca se submetteram a &las
como a muitos professores. Si, porém, de
1889 até hoje tivesse ella continuado a
manifestar vocação pelo magist erio pri-
mado, teria tido tempo de completar larga-
mente o curso da Escola Normal, prepa-
relido-se para conquistar o loga,r, que ora
ambiciona, com um direito inaiscutivel.

E aqui cabe uma consideraçao importante.
Sem duvida poder-se-hia facilitar essa eu- "

trada de adjuntos estranhos á Escola Normal 	
Transferencias de local: • 
Taverna—Da rua Conde de Bomfirn n. 256.

si o quadro de taes professores fosse illimi- para o n. 187 C, Pedro Ribeiro Guimarães.—
tado e si,portamto.cada une desses que viesse de 9 de abril de 1897.
fora não tomasse de facto o logar dos que tra- Cumpra a postura de Relevação de multa — Sabia° Gonssalves

Leonardo.—Deferulo.
. —

autoado a D. Marlene Soler de Castilho, por-
, infracção do art. 4) da lei de 21 de agosto de
N 1804.	 T

A' agencia da Lagoa e á Procuradorias
communica.ndo o deferimento do requeri-
Mento de Sabino Gonçal •ees Leo -tardo.

, A' de Sant'Anna e á Directora de Hyglener
communicando o ieferimento, de accordo com.
a informação desta directoria, do requeri-
mento de Penne .:unior.

' A' do l o dietrie'so do Engenho Novo e á Di-
rectoria !e Hygione. communicando o Indere-.
rimento do reauerimento de Manoel Martins:
Borges.

A' do V districto do Engenho Velho e law
D rectorias da Hygiene e de Fazenda, com-.
municarrlo o despachei exarado no requeri-
mmto de Pedro Ribeiro Guimarães.

A' Capitania do Porto e á. Inspectoria das
Mattas Maritima.s, communicando o deferi-
mento e indeferimento de varios requeri-
mentos para construcção de curraes de peixe.
em varies pontos do littoral.

Requerimento.? despachados

Enviado á Directoria de Fazenda.:
Inicio de negocio, industrie ou profissão:
Agencia de bilhetes de loteria — Visconde

de Reúna, n. 7, Penne Junior.—Deferido, de
accordo com as informações.

Curraes de peixe — Ponta do Cabaceiro
(norte da Ilha do Governador), João Pedro da
Silva; praia das Freicheiras, Joaquim Pereira
dos Santos ; Lasse Grande (Sepetiba), Lin-
dolpho de Oliveira Isimentel ; Ponta Grossa,
Thomaz Amelio da Silva ; Sacco da Rosa (no-
roeste da ilha do Governador). Antonio Ma-
riano Range!; praia da Fica (ilha do Gover-

, nador) João de Paiva eluni...— Deferidos.
'	 Requerimentos archivaios:

Estabulo — Largo da Matriz n. 2, Manoel
, Martins Borges.—Indeferido.
I Curraes d e peixe — Entre ilha da Pombeba
e Barro 'Vermelho, Henrique José Vieira. —
Indeferido.

Manquinho, Joaquim Pereira dos Santos.—
Indeferido de accordo com as informações.
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Da de Santa Cruz, idem de nascimentos e
obitos do mesmo mee de setembro.

Da de Jacarepaguá, idem de nascimentos,
casamentos e obitos do mesmo mez de se-
tembro.

1° SECÇÃO.

Termo complementar assignado por Manda
Gome de Oliveira para execução do decreto

. 439, de 14 de outubro de 1897, que al-
tera as clausulas 4, 5 e 13• do contracto
de 21 julho, de folhas 12 verso a 15, para o
abastecimento de carnes verdes (.1 populaçoio
desta Capital

Aos 25 dias do • mez de outubro de 1897,
compareceu na Prefeitura do District° Fe-
deral o cidadão Manoel ()ornes de oliveira e
declarou que, de conforminade cora o decreto
n 439, de 14 de outubro de 1897, e, para sua
execução, vem assignar o presente termo
complementar pelo qual se obriga a cumprir
todas as condições e clausulas [lede exaradas,
ficando o mesmo fazendo parte integrante do
contracto que assignou em 21 de julho pro-
ximo passado, o qual se acha lavrado de fls. 12
verso a 15 deste livro, com as alteraçõ as
constantes do referido decreto n. 439, de
14 de outubro de 1897, que é do teor se-
guine:

eDecreto n.439, de 14 de outubro de 1897—
Autoriza o prefei to a modificar as clausulas
4°, 5° e 13' do contracto assignado por Ma-
noel Gomes de Oliveira para o fornecimento
de carnes vertes á população.

O prefeito do District() Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu promulgo a seguinte resolução,
de conformidade com a decisão do Senado
Federal:

Art. 1. h Fica o prefeito autorizado a modi-
ficar as clausulas 4 59. e 13' do contracto
assignado por Manoel Gomes de Oliveira e
autorizado pelo decreto n. 1.19, de 19 de no-
vembro de 1894, pela fórma seguin;e:

§ 1.0 As clausulas 4° e 5 0 do altudido con-
trecto ficarão fun.lidas na seguinte: —O con-
tractan te é obrigado, salvo os casos de guerra,
que justifiquem falta da enurada normal de
gado no mercado do Rio de Janeiro, por via-
ferrea ou maritima, peste offleia l tuente com-
peovada e que por si só justifique aquella
falta, novos impostos ou aaginento dos
actuaes, a vender o k i logramma de carne
verde, no deposito de S. Drogo ou em outros
equivalentes, devidarneate a utoraados pela
prefeitura quando requeridos, pe leis preços
taxados nesta tabella movei de cambio:

27d 	 , $300
26 a 22 	 . $400
21 a 18 	 5-0
17 a 15 	

8000

14 a 13 	 $700
12 a 10 	 $800
9 a 7 	 $900
6 	 1000

Em caso de novos impostos ou augmento
dos actuaes, e prefeito reverá a tatella de
preços e. estes só poderão ser augmentados de
accordo ,,om o prefeito, na proporção relativa
ao augrnento dos impostos. A infracção desta.
clausula importa a rescisão do contracto,
com perda da fiança.

§ 2.° Fica sopprimida a clausula 8' do
alludido contra to.

Art. 2.0 O prazo de que trata a clausula
130 do mesmo contracto será contado da data
da sa,ncção desta lei.

Art. 3.° Sanceionada esta lei, o prefeito
firmará um novo termo complementar do
contracto lavrado e Designado em 21 de julho
de 1897, logo que requeira o contra,ctante.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 14 de oatabro de 1897.-
Dr. Francisco Furquim Wernech de Almeida,
prefeito municipal.

E para que possa preduzir todos os devidos
e legaes efeitos, lavrou-se o presente terrao
complementar de contracto, o qual é assigna-
do pelo cidadão Dr. Francisco Furquim Wer-

neck de Almeida, prefeito do Districti) Fe-
deral, e pelo contracta.nte Manoel Gomes de
Oliveira, com as testemunhas abaixo decla-
radas. E eu, Frederico Meirelles Duque Es-
trada Meyer. sub-director interina no impe-
dimento do director, o subscrevo.—Dr. Fran-
cisco Furquirra Wernech de Almei,la
Gomes de Oliveira. Como testemunhas: Emilio
Blum.—B. S. Carmo.

— •
Directoria de Obras e Viação

1 0 sucção
•

Expediente de 27 de outubro de 1897

Santos & Val.—Passe-se numeração.
Sebastião Alves Rodiegues e Belmiro Anto-

nio Rodrigues.—Passe-se guia.
Santiago Villalba.—Satisfaça a duvida.
Domingos da Silva Mattos.--Compareça

para explicações.
Rachel de Macedo Campos.—Passe-se cer-

tidão.
Jos a Lopes Martins.—Passe-se alvará.
João Antonio de Oliveira.—Satisfaça o

termo de armação, para ser attendilo.
José Gabriel L. de Almeida. —Conclua as

obras e satisf ça 03 emolumentos de vi ,7 o3 para
ser atÁandido.

Joaquim Afonso Caboclo.—Não tem togar
o que requer á. vista da informação.

Carlos Frederico de 0.iveira.—Não tem
lagar o que requer.

Agostinho Costa Nunes.—Archive-se.

Antonio José Alves, Antonio Napoleão,
Azevedo, Ferreira & Silva. —Passe-Se alvará.

Josá Bruno.—Apresentes prospecta, de ao-
cordo com a lei.

Antonio José de Araujo. —Apresente pros-
pecto pera reconstruir o precito de n. 43. 	 i

Mamei Bernardino Torres —Reponha em
naorde OS la.gedos, para ser attenablo.

Antonio Lopes Moreira le a/tes.—Reponha
o calçamento, para ser atendido.

SEÇÃO JUDIRARIA
Supremo Tribunal Federal

79, SESSÃO EM 27 DE OUTUBRO DE 1897

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Piza e Almeida,
Macedo Soares, Pindahiba de alattos, Ber-
nartlino Ferreira, Heere i lio do Espirito Santo,
Amorico Lobo. Lucio de Mendonça, Ribeiro
de Almeida, João Barbalho, João Pedro, Ma-
noel Murtinho, André Cavalcanti e Augusto
Olyntho.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e deapachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 1.026—S. Paulo—Relator o Sr. Her-
mini° do Eepirito Santo, em substituição
paciente, Nicoláo Mancos°. —Foi julga. to pre-
judicado o pedido, visto se achar solto o pa-
ciente, unanimemente.	 .

N. 1.028—Cap tal Federal—Relator o Sr.
Lucio de Mendonça ; paciente, José Lopes
Sala.—Foi concedida a ordem de soltura,
une ni m erten te .

N. 1.031—Capital Federal—Relator, o Sr.
João B àrbalho; paciente, Alire.lo Ortiz.—Poi
negada a ordem de habeas-corpus, contra o
voto do Sr. Amena) Lobo.

Recurso crime
N. 63—Pará—Relator, o Sr. II. do Espirito

Santo ; recorrente, Alexand re 11aal.r, ;. recor-
rido, o juiz seccional do ENtarlo do Pa.rá. —
Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

Honzologaçaes de sentenças
N. 109—Capital Federal — Relatóre o Sr.

Pindahiba de Mattos ; revisores, os Srs.' Ber-
nardino Ferreira e H. do Espirito SantI) • re-
querentes, Antonio Loureiro da Rbcha Bar-
bosa .—Foi homologada a sentença estrangeira
não conhecendo do pedido os Srs. Amorico
Lobo e H. do Espirito Santo. Não votou o
r. Macedo Soares por.nao estar presente.
N. 112— Capital Federal — Relator, o Sr.

Lucio de Mendonça ; revisores,os Srs. Ribeiro
de Almeida e João Barbalho ; requerente
D. Maria Thereze 13erquó.—Foi homologada
a sentença estrangeira pelos votos dos Srs.
Luclo de Mendonça, Augusto Olyntho, André
Cavalcanti, barão de Pereira ekranco, Pinda-
hiba de Mattos, Bernardino Ferreira e Piza
e Almeida, contra os votos doo Srs. Ribeiro
de Almeida, João Barbalho e Manoel Murti-
nho ; não tomaram conhecimento do pedido
os Srs. Americo Lobo, H. do Espirito Santo e
Macedo Soares.

N. 113—Capital Federal—Relator, o Sr. Ri-
beiro de Almeida; revieores, os Srs. João Bar-
belho e Manoel Murtinho ; requerente, Al-
berto Dias Guimarães.—A mesma decisão da
deu. 112. Não votou o Sr. Mecedo Soares.

N. 114— Capital Federal — Relator, o Sr.
João Barbalho ; revisores, os Srs. Manoel
Murtinho e André Cavalcanti ; requerente,
D. Maria da Conceição Amoroso Guirnarã.es.
—A mesma decisão dado n. 112. Não votou
o Sr. Macedo Soares.

eia Vieira de Mello '• aggravado, Delfim de
Araujo Lobão.—Ao Sr. ministro Bern,ardino
Ferreira.

Appellaçao crime
N. 26—Capital Federal—Appellante, o pro-

curador da Republica ; appellado, Domingos
Diniz Marinho.— Ao Sr. ministro Herminio
do Espirito Santo.

Recursos eactraordinarios
N.139— Ceaeá — Recorrentes, Possidonio

Porto & Comp ; recorrida, Fazenda Estadual
do Ceará. —Ao Sr. ministro barão de Pereira
Franco (em compensação ao mie n. 138).

N. 140— Alageas — Recorrentes, Taciano
Rios & Filho ; recorrida a Fazenda Estadual
de Alagas.— Ao Sr. ministro Piza e Al-
meida.

N. 141—Ceará—Recorrentes, João da Costa
Bastos & Filho ; recorrida, a Fazenda Esta-
dual do Ceará.— Ao Sr. ministro Macedo
Soares.

N. 142—Capital Federal— Recorrente, An-
tonio de Lima Junior ; recorridos, Victórino
& Comp.— Ao Sr. ministro Pindahiba de
Mattos.

N. 133—Capital Feeleral—Recorrentes,Cer-
queira & Soares ; recorridos, Ortigão Santos
& Comp.—Ao Sr. ministro Bernardino Fer-
reira.

Rèvisões

N. 277—Pernambuco — Peticionario, Joãn.
José Nunes.—Ao Sr. ministro Luci() de •Meo-
donça.

N. 278 — S. Paulo—Petieionarios, Mario
Henrique e Antonio Procopio.— Ao Sr. mia'
nistro Ribeiro de Almeida.

PASSAGENS

Revisões crimes

Na. 23 e 267— Ao Sr.Pindahlba de Mattos.
N. 245—Ao Sr. Bernardino Ferreira.

Romologaçeto de sentença
N. I21 —Ao Sr. Luci° de Mendonça.

Recursos extraordinarios
N. 130—Ao Sr. Lucio de Mendonça.
N. 133—Ao Sr. João Barbalho.

Appellações commerciaes

N. 293 — Ao Sr. Bernardino Ferreira.
N.301—AO Si'. Lucio de Mendonça.

DISTRIBUIÇÃO

20 SECÇÃO	 Carta testemunhavel
Despachos do director: 1 N. 221—Sergipe — Aggravante, D. Vicene



.61	
Quinta-feira IS

	

~~~13•01.~er	

COM DIA

Homologaçtto de sentença

N. 122—Relator, o Sr. Americo Lobo.
Appellaçrro-embargo

N.226.—RelatormSr.Bernardino Ferreira.
Levantou se a sessão ás 3 horas da tarde.

— O secretario, Joeto Pedreira do Coutto Fer-
raz.

Côrte de Appellação
SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 26 az

OUTUBRO DE 1897

Presidente, o Sr. desembargador Rod,igues.
. —Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

, Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheiro e
Villa.hoina procurador geral do districto,

JULGAMENTO
Processo de re9n,abilidade

N. 6— Alberto Thierry e outros, contra o
Dr. Barreto Dantas, juiz da Camara Com-
marcial do Tribunal Civil e Criminal; rela-
tor, o Sr.desembargador A. Magalhães.— Foi
julgVa improcedente a queixa.

Habeas-Corpus
N. 1.362 — Paciente, aureliano Bento

Vianna.— Adiou-se o julgamento para a
1 3 sessão do conselho, informando o juiz d•t
43 pretoria.

--
Supremo Tribunal Militar

ACTA DA. SESSÃO DE JUSTIÇA EM 15 DE OUTUBRO
DE 1897

Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira

	

,	 Pinto
Aos 15 dias do mez de outubro de 1897,

achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechal Miranda Reis, almirante Eliziario
Barbasa, rnaxechaes Rufino Gaivão, Seiva,
Vasques, general de divisão M•nrra; Drs. Car-
dos.) de Castro, Souza Carvalho e Seve Na-
y urro, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e a.pprovaila a acta da ses•;ãs) antese-
dente, o secretario dea conta do expediente
que foi lançado no livra compstente.

Foram relatados 03 seguintes proce• sos:
Pelo Sr. ministro Cardoso de Castro:

. Horacio Antonio dos Santos, soldado do
corpo de infantaria de marinha, accusado de
insubordinação. Absolvido pelo eonselha de
guerra.—Foi confirmada a sentença.

João Gregoria Domingos Pá a Ferro. Sol-
dado do 63 regimento de artilharia de cam pa-
nha, accusado de hotnicito em seu camarada.
—Condemnado pelo conselho de guerra a 30
ann s de prisão com trabalho. Foi reformada
a sentença quanto á pena, para c)ndem-
nar o réo a 15 annos de igual prisão, como
incurso no art. 8 3 dos de guerra do regula-
mento de 1703; contra os votos dos Srs. mi-
nistros Miranda Reis, Eliziario Barbosa,
Ruflno Gaivão e Cardoso de Castro, que vota-
ram por menor pena.

Pelo Sr. ministro Souza Carvalho:
Manoel de Barros Chaves, soldado de Asyló

de Ir validos da Patria, amainado de homici-
dio.-a-Conilamnado pelo conselho de guerra a
15 annos de prisão com trabalho, como in-
curso no grão médio do art. 150 § l do Co-
digo Penal da armada. Foi reformada a
sentença para condernnsr o réo a 10 .annos de
igual prisao, corno incurso n% ultima parte
do art. 8 . dos de guerra, de 1763, attenta a
circuinstannia attenuante de ter si lo o MOMO
réo provocado; por crime de hoinicidlo
pessoa da seu camarada.

Pedro Manoel Vicente, marinheiro nacio-
nal, ae,cusado de insubordinação e ferimento.
Condemnado pelo conselho de guerra a sete
mezes de prisão com trabalho, grão minimo
dos arts. 9.) e 152 do Codigo Panai da Ar-
mada.—Foi confirmada a s)ntença, contra os
votos dos Srs. ministros Tudo Seiva, Vaa-
ques, Moura, Souza Carvalho e Seve Na-
varro, que condeinnarain o ré , . a nove inezes
de prisão, corno incurso no art. 97 combi-
nado com o art. 159 do referido codigo.

Dia ro cors rr

Pelo Sr. ministro Seve Navarro: 	 •
Francisco Mart‘ris, marinheiro nacional, de

1 3 cdasse, accusado do desacato a seus supe-
riores. Condemnado p , lo conselho de guerra
a um anno de prisão com trabalho como in-
curso no grão maximo do art. 97 do Codigo
Penal da Armada.—Foi reformada a sen.
tença para condemoar o réo a sete mezes e
15 dias de prisão com trabolho, grão médio
do referido art. 97 da Codigo Penal da Ar-
moda.
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NOTICIÁRIO
1Paga,doria do Thesouro—Pa-

ga-se hoje na Estrada íIs Ferro do Rio do Ouro
a folha dos empregados do encanamento
geral.

reasatotitatiesa dos divoreios na
Inglaterra— Duran Á o atino de 1806 o
Supremo Tribunal de Lonalres julgou 735 di-
vorcias.

Verificou-se que entre os maridos divorcia-
dos exerciam as seauintes profissões: 15 co-
chei ros,12 negoci an ..es.38 empregados de co m-
mareio. 16 inedicos, 38 pedreiros, 21 estala-
jadeiros,18 soldados e mari uheiros,11 artistas,
18 enzenheiros e architectos, 6 officiaes do
exercito e marinha, 8 psoeuradores, 4 advo-
gados e 2 jornalistas, etc.

Desses dlvorcios 353 foram requeridos
pelos maridos e 220 pelas mulheres, os de-
mais obedeceram a commum &acordo.

Dentre os requerentes 15 tinham um alma
de casados, 28 não chegavam a 10 e 68 acha-
vam-se'casados ha mais de 20 annos.

Correio — Esta repartição expe i rá
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Augusto Leal, para Santos, "Iguape,
Cananea e Itajahy, recebendo improssos até
as 8 horas da manhã, cartas para o interior
até as 8 1/2, ditas com porte duplo-até as 9.

Pelo Esperança, para Bailia e Estancia,
recebendo impressos atá as 12 horas da ma-
nhã, cartas p3ra o interior até as La 1/2,
ditas com porte duplo até a 1 da tarde, o mi-
jactas p tra registrar até as 11 da manhã.

Pelo Santos, para Santos, recebendo impres-
sos ats as 8 horas da manhã, cartas para o
interior ate as 8 1 / 2, ditas com porte duplo
até as 9.

Pelo Manitoba, para Nova York, recebendo
impressos até as 8 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 9.

— Com a modificação de serviço oriunda do
novo horario da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a °lixa de cartas para os trens no-
cturnos (S. Paulo e Minas), será ás 5 horas
da tarde e registrados ás 3 horas da tarde;

Outubro —1887 4733

recebendo-se porém, na Estação Central da
mesma Estrada, objectos para registrar até
as 6 horas.

•
— Convida-se o remettente de um objecto

registrado sob o n. 284.598 dirigido a Dionysio
Santos, em Lisboa, travessa de S. Domingos
n. 40, a comparecer na 63 secção desta repar-
tição, afim de prestar esclarecimentos.

Os laboratorios selentilleos
—Em discurso pronunciado na inauguração
do laboro.torio de clinica medica de Phil-
adelphia,o Sc. Welch resumiu a historia ra-
pai& da evolução dos laboratorios tcienti-
ticos.

Depois de lembrar as instituições subven-
cionadas pelos primeiros Ptolorneus em Ale-
xandria e as pesquizas de Vesale e de Come-
nino, o Sr. Welch mostrou que o methodo
experimental foi definitivamente estabelecido
e que, devido ás idéas de Ga.P leu, crearamSse
instituições como a Academia dei Livcei e a
Academia dei Cimento na Italia, o Collegium
eu.; iasum na Adiamanto., a Académie des sei-
caces em França, a Royal Society na Ingla-
terra. Muitos dos apparelhos ainda !laje em-
pregados nas experleacias de physica datam
de-sa época.

Entretanto foi sómente em meiados do
nosso seculo que se inaugurou o laboratorio
moderno de physica.

Lord Kelvin, então William Thomson, in-
staltou um laboratorio de physica na Univer-
sidade de Glasgow em 1845, mia um velho
celleiro. Magnos, em 1853, fundou em Berlim
seu laboratorio de pesquizas experimeiitaes ;
depois deste multiplicaram-se os laboratorios
e com justa razão a Allenaanha se orgulha dos

Mais difficil de encontrar é a origem dos
laboratorios de çhiniica: entretanto por dila-
tado tempo esses laboratorfos foram muitis-
simo rudimentares, os Sole ?ele, os BerzeliuS
fizeram 'suas mernoraveis der. cobertas em cona
dições deploraveis:

O laboratorio areado em 18M por Liebig
em Giessen é geralmente considerado como o
primeiro laboratorio digno desse nome ; em
todo o caso, sua fundação marct uma época;
na historia da sciencia e da educação scien-
tifica.

Entre os laboratorios modernos de physio-
logia, o que parece ter exercido maiore mais
prolicua influencia é o fundado por Luilwig
em Leipzig: asSualmente toda a escola d.e
medicina convenientemente montada tem um.
lab ratona de physiologia.

O primeiro laboratorm de pathologia,diz-se,
foi areado em Berlim por Virchow. Esse
laboratorio serviu de inadato á maioria dos
labora torios analogos da allemanha e do
resto do muni°.

Emtim a Pettenkafer cabe a honra da fun-
ilação do primeiro laboratorio de hygirne, cai
1872.

safra nu A..merien-0 conhe-
cido esoitistico Snow avalia a colheita do
trigo de inverno, no corrente anno, para a
America, em 365.000.000 de bushels e o trigo
da primavera em 2.:5 000.010 de busliels, o
que perfaz o total de 590.000.000 de bu-
shels.

O ultimo relatorio do governo orçava em
475.000.000 de bushels a producção total do
trigo tios Estalos U111,103...

A verdade parece pender para o calculo de
Snow, porquanto nos ultimos annos suas
avaliações se realizaram.

O mesmo Sr. Snow calcula a quantidade
exportavel em 200.000.000 de bushels, o que
representa mais 25 V, da média dos ultimoS
annos.

produeção do torro na
Alie manha—Durante o mez de agosto
ultimo, a producção do ferro fundido na Al-
lemanha foi de 659.461 toneladas contra
569.758 no mez precedente e 539.440 em
agosto de 1896.

Da 1 ele ja n eiro a 31 de agosto do corrente
anno a producção attingiu a 4.481.034 tone-
ladas contra 4.175.021 em igual periodo de
1896,
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Outubro - iÉSO
ediresett.ela dlev lillet.eormogram de

/1111aInterio da rillIrtrir.ba
agite da flatadio rentra'-	 t7	 outubro	 099,

jg
o

6	 a. 760.54 20.0
9	 a. 780.95 21.7
2/2 dia. 59.78 23.0

p. 7'. 8 43 21 5
p. 759 18 21.1

-----
Temperatura maxima exposta, 22 n.
Temperatura máxima á sombra, 23 0.
Temperatura mduma, 19.1.
'Evaporação *nu 24 horas á sombra, 2"1M2
Chuva em 24 horas, Sul/m oo
D .rargo do 'atilho solar. 2h 98

Observações
Pela manhi., houve nevoeiro a nV o eptel tornou-se

tenue	 a tarde.

O rbita:brio- Sepultaram-se no dia 26
do corrente as seguintes pessoas fallecidas de:

Access() pernicioso - o porluguez Manoel
dos Santos, 40 annos, solteiro, falecido na
Santa Casa.

Alcoolismo -o portuguez Manoel Joaquim
da Paixão, 39 annos, casado, falecido na
Santa Casa.

Aneurisme da aorta -o brazile iro Joaquim
José de Sent'Anna, 36 annos, solteiro ; e o
portussaiez Manoel da Costa Pimenta], 40 an-
ima, casado, falecidos na Santa Casa:

Aitterio sclerose-o brazileiro Pauline) Luiz
Saroldia, 46 annos, casado, res i dente e falte-
eido á rua Chile n. 6.

Asphyxia por suffocação hametn, 25
annos presumiveis; outro, -20 annos presu-
miveis, no vapor inglez Iforrox.

Athrepsia - o brazileiro Clodoaldo, fl'ho de
Carlos Teixeira Lima, 2 annos, res i dente e
falecido no morro da Providencia n. 26.

Broncho-pnenmonia-a bruileira Umbelina
Tenorio de Araujo, 55 annos, viuva, resi-
dente e fallecida á rua do Hospicio a. 288.

Derramamento cerebral- o portuguez For-
tunas° José da Silva, F - Ø antros, casado, fale-
cido To_b Hospital da Penitencia.

r..)iarrhéa. - o italiano Gaetsno Jacome, 60•'amos, casado, falleeido na Senta Casa.
Gastroenterite-o brazileiro Candido, filho

de Brigida F. de Jesus, 2 mezee, residente e
fallecido á rua do Hsopicio n. 197.

Entero colite-o brazileiro Victor. filho de
Luiza Fortunata Paz, 3 annos, residente e
falecido á rua Barão de Potro SOUS n. 29.

Febre pernicio-a-o brazileiro Juão, filho
Io Santo Crivano, 3 annos, residente e fale-
cido á rua Mont 3 Alegre n. 16 E.

Febre remittente-a brazileira Euphrazia,
filha de João Francisco Gama, 23 mezes, resi-
dente e falecida á rua Bem fica n. 4 A.

Hemoptyses -a brazileira Joanna Maria,
Ignacia, 43 annos, casada, residente e fale-
cida na Santa Casa.

Impaludismo-o brazileiro Avelino Fer-
nandes Gonçalves, 16 meses, residente e Vai-
Moldo na Santa Casa.

Lesão ca.rd laca -os brazile í ro Ph i ladel ph o
Santos, 50 annos, soiteiro, residente e fatie-
cido á rua Barão de Capinetna n. 105; Ba-
zilio Luiz Neto, 33 annos, solteiro, residente
e falecido á rua Oreste n. 14; o hespa.relol
José Torres, 50 annos, casado, residente e fal-
lecido na Santa Casa.

Marasmo-o portuguez Turibão José Car-
valho, 74 annos, casado, residente e fallecido
á rua Engenho Novo n. 5 A.

Meningite- a brazileira Luiza, filha de
Francisco Rocha Nascimento, 18 mezes, resi-
dente e fallecida á rua de Ca,tumby n. 80;
Carlos, filho de Má Coelho da Silva Bastos,
5 olmos, residente e fallesido á rua dos Ca-
jueiros n. 23

Feto-Um' filho de Felicidade Monteiro.
Pleuro-pneurnonia-o portuguez José Ma-

ria Alves, 39 annos, viuvo, residente e fal-
lecido á ladeira de Felippe Nery n. 23.

Purpura hermorrhagica-a brazileira Ma-
ria da Conceição Lima Rodrigues, casada, re-

sidente e falecida á rua Conde de Botnfim
n. 16 C.

Septicemia- o brasileira Maria Vellx da
Conoeição, 2? armes sOlteira, fallecida na
Santa Casa.

Turberculose pulmonat- os brazileiros Al-
cibiades B irbosa Cordeiro, 32 annus, casado,
residente ê fallecido á rua Oitava n. 2 ; An-
tonio * Gornes dos Santos, 48 anos, viuvo, fale
lecido na Santa Casa; ld'alina Maria de Souza,
20 annos, solteira, falecida na Santa Casa ;

, José '1 heo loro de Jesus, 30 annos, solteiro,
falecido na Santa Casa ; Justism, Maria da
Conceição, 30 ritmos,* solteira, falecida na
Santa Ca-a ;• Liciri) Xavier Camara, 23 an-
nos, solteiro, fale-ido no Hospital do Cas-
telo ; Manoel Baptista, 25 annos, soltairo,
falecido na Santa Casa ; Pedro Augusto
Brandão, 20 annos, casa l°, falecido na Santa
Casa.

Tuberculose generalizada- Leontina, filha
de Adelino de Alme ida Cruz, 10 mezes, fal-
lecida á rua Senador Eezebio n. 7.

Beri-beri--o brazileiro Luiz Felippe Mar-
ques Faria, 26 atinas, solteiro, falecido em
Cop cabana.

Branchitesca pilar-as br azileiras Maria,filha
de Antanio Rodrigues Peere i ra, 4 meees, re-
sidente e fallecida á rua das Laranjeiras
n 45 ; José, 14 mezes, residente e fallecido
á rua do Cotovelo n. 18.

Mening i te-a brazileira Etelvina, filha de
Domingos dos Santos, 2 annos e 10 mezes, re-
sidente e falecida ti rua S. Clemente n. 25.

Pesitonite- a brasileira Mathilde Piquet
Vilaça, 44 annos, casada, residente e fale-
cida á rua Fresca n. 1.

Syphilis- o brazileilo João, filho de Ca-
tharina Helphamin, 2 meses, residente e fal-
lecido á peaia do Rus-ell n. 12 A.

No numero dos sepultados estão incluidos
15 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E A VISOS
Escola de Minam

De ordem do S r . Dr. director, faço constar
que até o dia li de janeiro de 1898 estará
aberta, nesta secretaria, a mscripção dos
canditiatos para o provimento definitivo ,10
togar de lente da l s cadeira do I° anno do
cutso fundamental: eArithmetica, algebra e
geometria ( revisão e complementos), theoria
das derivadas, trigonometria rectilinea e
eapharie

'
n geometria analytica, a du,s dimen

sões, noções famelarnentaiss. linha recta e
curvas d o 2" grilo /*

só 94:11'ã0 admittblos os candidatos que
satisfizerem as dispnsieões dos arts. t36, 67,
88, 71, 72 e 73, do codigo das disposições
communs ás ins t ituições de arada° superior.

Seceetaria a Escola de 'slinaa, II de setem-
beo de 1897.- (a secretario, hão Victor de
Mngathetes Gomes	 (.

Alfandegra do Rio de Janeiro
EDITAL De PitAÇA. N. 72

Pela iuspootoria desta A!fandoga se faz pu-
blico qu t, no artuazem n. 16, no dia 30
de outubru de 1897, ao meio-dia, se hão , de
arrematar, livres de direitos, e no estado em
que se acharem, as mercadorias seguintes:

Lote n.
JAWS: 1 caixa n. 1.499, contendo limas

não classificadas, pesando liquido 176 kilrs,
vinda de Antuerp a, no vapor inglez Toloza,
descarregado. em 22 de janeiro de 1897.

Lote n.
Idem: 1 caixa n. 1.493, contendo limas

não classificadas, pesando liquido 109 kilos,
vinda, da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

&gni n . 8

Idem: 1 caixa n. 1.495, com moinhos de
café, pesando liquido 45 kilos.

Idem: 1 caixa n. 1.497, contendo ferra-
mentas não classificadas, pesando liquido
42 kilos o duas duzias de tesouras para cor-
tar chapas, vindas da mesma procedencia,
vapor e descarga.

ffleam.a..e."111•11111.1

Lote n. 4
Idem: 1 caixa. n. 1.494, contendo moinhos

para café, Pesando liquido 43 kilos.
Idem: 11 amarrados de pás, pesando lia

quido 362 kilos, vindos da mesma proceden-
cia, vapor e descarga.

Lote n. 5

AH-D: 1 caixa, contendo 1 espelho pe-
queno com moldura de madeira envernizada
e quadros pequenos com moldura de madeira
doura 1 a e envernizada, vinda de Fiume no
Vapor austriaco hent-Stvan , descarregada
em 23 de agosto de 1896.

Lote n. 6

Idem: 1 caixa. contendo 12 quadros pê-
quenos com moldura de madeira, dourada e
envernisada; 11 paliteiros dé peata 4 pesando
liquido 330 grammas; 1 tinteiro e 1 elidia
painlia de cobre dourado, pesando liquido
2 kilos; dive asos objectos usados, vinda da
mesma proonlencia, vapor e descarga.

Lrte n. 7
Idem: 1 caixa, contendo livros impressos,

brochados e encadernados, usados.
Maris: 2 amarrados de madeira em obra

não classificada.
Idem: 1 encapado, contendo uma conversas

deira do madeira, estofada, quebrada, vindos
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 8
Idem: 1 encapado, contendo 1 aparadar de

madeira fina, quebrado, vindo da mesma
pracedencia, vapor e descarga.

Lote n. 9
Idem: 1 amarrado. com 2 cadeiras de bra-

cos de madeira ordinaria, estofa- las, que-
bradas. vin do da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote
SHC: 1 caixa, contmnnd. 0ofcartazes-onnuncios

em papelão, pesando 4 kilos, vinda de Li-
verpaol no vapor inglez Ifevelius, descarre-
garia em 18 de rever iro de 1895.

Lote n. 11
RAM 4 : 1 peça de ferro batido simples, pe-

sando 240 kilos, vinda de Liverpool no vapor
inglez Orelana, descarregada em '25 de Ja-
neiro de 1896.

Lote n. 12
JCVM: 5 caixas n. 1, contendo 250 kilos

de bolacha de qualquer qualidade, vindas de
Nova-York no vapor inglez Hevelius, en-
trado em maio de 1897. (Depositailaa no ar-
mazem n. 11).

roto n. 13
JAI38 -BPA: 1 caixa n. 109, contendo

trincos de ferro simples. pesanlo bruto 120
kilos, vinda do H tvre no vapor francaz Co-
anbia, desearregada em 30 de setembro de

1893.
Lote n. 14

2.403- ABC (dentro de um triangulo):
4 encapados na. 758/61, contendo massa ali-
mentida, pesaneo liquido 238 kilos, vindos
de Bremen no vapor austriaco Izent-Stevan,
descarregados em 26 de agosto de 1896.

Lote n. 15
JLG: 1 caixa n. 1.178, contendo objectes

de ferro para carros, pesando liquido 180 ki-
los, vinda. de Bremen no vapor francas Heim-
burg, descarregada em 13 de novembro de
1896.

Lote n. 16
CSC: 1 caixa n. 39.271, contendo anilina,

pesando liquido 58 kilos, vinda de Antuerpia
no vapor inglez Mala, descarregada em 23
de novembro de 1896.

Lote n. 17	 -
Idem: 1 caixa n. 39.272, conten lo

vinda da mesma procedeecia, vapor e des-
carga.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de outubro
de 1897.- Pelo inspector,_ Francisco Manoel
Fernandes.

:5	 2
R. e

14.94, 56.0 E
15.20 80 2 SE
18.53, 79.8 SE
17.33, 91.0 SE
16.89‘ 91.0 SE

Emb.
Idem
(l . ro.
Encob.
Idem.

10
10
9

10
13
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Alfandega do. Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com os
signaes do avarias e de falta, devendo seus
donos ou coneignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias, para providenciar a
respeito.

Vapor inglez Nile, procedente de Sou-
thampton, entrado em 18 de outubro de 1807.
Manifesto n. 8.017:

Trapiche Frias-Verny Ca.rpanty: 10 caixas
som numero, avariaeas.

Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem:
Vapor allemão Mendosa, procedente de Ham-

burgo, entrado em 15 de outubro de 1807.
Manifesto n. 1.004:

Despacho sobre agua-VA: 4 caixas os. 20,
2, 12 e 10, repregadas.

Idem: 4 dites ns. 31, 22, 1 e 14, idem.
Idem: 4 ditas ns. 11, :10, 15 e 6, i 'em.
Idem: 4 ditas ns. 19, 29. 21 e 4, i tem.
Idem: 2 ditas ns. 5 e 2a. idem.
JCC: 10 ditas, sem numeros, idem.
JC: 1 dita, idem.
C: 2 ditas, idem.
F: 1 dita, idem.
CRC: 1 dita, idem.
Vanor inglez lberia, precedente de Lie

verpOol, entrado em 13 de outubro de 1897.
Manifesto n. 937:

Armztfl n. 9-11onorio Bicalho-MV: 10
caixas sem numero, repregadas.

Idem: dit is idem, idem.
Vapor fran rez Prorence, procedente de

Marselha, entrado em 15 outubro de 1896.
alanii'esto n. 1.011:

Arirazem n.	 1 c Lixa sem nnmero,
avar:ada.

SCAA: 1 barrica n 1, repreprega.
Despacho sobra agua-R: 1 caixa sem nu-

mero, idem.
Vapor fra.ncez Poivence,pmeeden te de Mar

selha, entrado em 15 de outubro d 1897.Ma-
nifesto n. 1.911.

pesnacho sobre agua-M. 1 caixa, sem na-
meroerepregade .

LH: 5 ditas, sem numero, idem.
JJGC: 2 ditas, idem, Idem.
FAC: 2 ditis ns. 84 e 75, idem.
liem: 2 ditas ns. 10 e 16. Herm
D'A-112: 3 ditas ns. 31, 50e 1, idem.
FNICC: 1 dita n. 3.442, idem,
Idem: 1 dita n. 3.223, idem.
Idem : 1 dita n. 3.420. idem,
Idem : 1 dita n. 3.449, idem.
Vapor francez Prorenee, pronrIente de

Marselha, entrado em 15 de outubro de 1897.
Manifesto ti. 111.

Armazem n. 3 - ALDC : 1 caixa n. 830,
repregada.

DB: 1 dita n. 1.047, idem.
NIA d'Aponte; 2 ditas sem numero, idem.
J.J11C: 6 ditas idem, i 'em.
KFC: 1 dita n. 184, idem.
p>1-11L: 6 ditas sem numero. idem.
04C: 2 dita.idem, idem.
Barco alterna° Oetago, procedente de II tm-

burgo, entrado em 13 de outubro de 1897.
Manifesto n, 989.

Armazem n. 1-C--C: 1 encapado n. 1.056,
repregado.

Idem: 1 dito n. 1.053, idem.
CM: 1 caixa sem numero, avariade.
IIBC: 1 barrica sem numero, idem.
Indo: 1 en eapedo os. :-?62/358, repregado.
Idem: 1 dito ns. 357/361, idem.
Vapor allernão Patagonia, procedente de

Hamburgo, entrado em 16 de outubro de 1897.
Maelfesto n. 1.010.

Armazem n. 12-FEB - 748: 1 caixa n. 2,
repregaila.

HSC: 1 dit n. 8, avariada.
TC-34: 1 dita n. 2.205, reerega la.
idem : 1 dita n. 6.405, ave:tilda.
Idem: I dita n. 5.404, reprazada.
CBC: 1 dita n. 5.285, avariadi.
Cite: 1 diti n. 5.285, idem.
01W: 1 dita n. 176, idem.
Vepor inglez Nula, proc-dente de Soutam-

pton, entrado em IS de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.017.

Despacho sobre
repregada.

sando.
MCI : 1 caixa n.

gada.
GC: 2 ditas ii. :;i	 repregadas.
Arrnazem n. 3- Araujo Freitas : 1 caixa

n. 441, repreeaela.
Dl): 1 dita n. 5.697, idErn.
C: 1 dita n. 3.410eidem.
Vapor inglez Ashmore, procedente de Car-

diff, entrado em 21 do outubro de 1897. Ma-
niassto n. 1.021.

Armazem n. 6- Te): 1 encapod) sem nu-
mero, avariado e rearegado.

Sem marca: 6 caixas idem, idem.
Tile Brazilian: 1 dita idem, idem.
ldc n: I encap ido idem, ie :m.
Vopor francee Cordouan, promitente do Rio

da Prata, enviado em 22 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.028,

Trapiche da ordem- ETF: 10 barris sem
numero, com falta.

JH: 2 quartolas ns. 451 e 452, idem.
CH: 1 dita n. 453, ideie.
Vapor fra.ncez Dearn peocedente do Rio ile,

Prata, esetralo elo 22 de outubro de 1897.
Mnifesto n. 1.030.

Trapiche da Ordem -F : 40 saccos sem nu-
mero, com falta.

Idem: 20 ditos seio numeee, Wein.
liem : 5 ditos sem numero, idem.
Sem marca : 15 litos sem numero, de var-

reduras.
Vapor inglez C feri /sie, procedente de Nova

York. entrado em 13 de outubro de 18)7.
Manif isto n. 987.

Trapiche Gatuboa-CFC : 4 tinis sem nu-
mero, vazias.

Vapor austriaco Orion prece lento de Rume,
entrado em 1 de outubro de 1807. Manifesto
n. 961.

Trapiche Rio Janeiro-MT : 2 barris sem
numero, com falta.

ARS : 5 ditos sem numero, idem.
MPB : 8 ditos sem numero, Mein.
Idem : 3 ditos sem numero, i
MPC 12 ditas saia namoro, i tem.
Mie : 4 litos sem namoro, idem.
Idem : 3 (lies sem nuineo, vazios.
Je3C : 8 ditos sem nume sa, com falta.
I lem : 7 itos bela numero, vazios.
CSC : 12 ditos sem numero, ieorn
Idem : 3 ditos som numero, vazios.
.1JCIC : 1 pipa sem nuinoro, com Nal.
Idem : 1 barril sem numero idem.
Idem : 1 dito sem numero, idem.
BFi4 : 2 saco s seio numero, com falta.
Idem : 2 ditos sem numero, idem,
I 'em : Victoria Steam - 	 : 1 barrica sem

numero. avarieda,
Alfandega do itio de Jan e iro, 25 de ou-

tubro de 18)7.-0 inspector Fancisco Manoel
Pernandes.

--
():apitstnizt do Vorto

EDITAL

De ordem 'o Sr. contra-almirante capitão
do porto, can vida-se a corope.recer nesta re-
partição, para objecto de seus interesses, os
Srs. Domingos Rabello Sc Comp., Bonto Pinto
de Almeida e D. Martha Amelia Durão.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio de
Janeiro, 25 de ou .ubro de 1897.-0 secre-
tario, José Antonio Airosa.	 (•

--
Escola N14val

De ordem do Sr contra-almirante director,
deve comparecer, com a maxima urgencia,
nesta escola o aspirantu a guarda-marinha
Americo Metelle,

Escola Naval, 26 de outubro de 1897.-
Pelo secretario, Jeronymo Naylor.

Intendenela da Guerra
HABILITAÇÃO

r sfendose brevemente de annunciar coa-
currencia para o fornecimento dos artigos
abaixo especificados, durante o 1 0 semestre de
1898, do ordem do Sr. general intendente
eolivido tSis pessoasque queiram concorrer a

virem habilitar-se na farma do regulamento
eia vieor, até o dia 31 do corrente mez.

As pemas que já se achem habilitadas
deverão, comtudo. apresentar o bilhete de

esto pago no Thesouro Federal relativo
ao ultimo semestre veacido.

Artigos sobre os quaes versam as concur-
rencias:

Escriptorio:
Fardamento (miudezas):
Azeite, sebo, graxa etc.
Ma teriaes, madeires.
Couros.
Cu' rvdo de pedra.
Ferramentas, ferragens, ferro etc.
Pe.-efusos, pregos etc.
Tintes e drogas.

inten 'enoje da Guerra, 18 de outubro de
1897.-Arlindo de Souza, 1" official servindo
de sec retae i o .	 (•

...—
AsSumeeruan DE CONTRACTO

03 Srs. Buarque & Comp., Campos Castro
& comp., Vieira de Carvalho. Filho &Torres,
Azevedo Alves. Carvelho & Comp., Ma-
noel Joaquim Pimenta Velloso, Vicente da.
Ganha Guimarães, M. Nunes & Comp.
e Guilherme Bestes & Come., são con-
vidado, a comparecerem na secretaria desta
Intendem:ia, atim de firmarem o contracto
dos attigos que lhes foram aceeitos ema.
seesão do conselho do romoras de 8 de nu-
taoro correete, na intelligencia de que incor-
rerá na multa de 5/,, todo aquelle que deixar
de o fazer até o dia 28 do corrente inez.

Secretaria d a Intendencia da Guerra, 26 de
outubro de 1897.- irlindo de Souza, 1" ofil-
cial, servindo de secret trio. 	 (.

Arsenal de Guerra

INSTRUMENTOS DE MUSICA

De ordem da directoria, cheema se concur-
reneia para o concerto dei diversos instru-
mentos ea banda dest arsenal.

Os pretendentes encontrarão na 1' secção
os necessarios eselarecimentes a respeito,
assina e ano os instrumentos a concertar.

No dia 4 de novembro vind ouro, ao meio-
dia. serão entregues na secretaria as pro-
postas e abertas ac uo continuo.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital
Federal, 25 de outubro de 1897.-O sextas-
tarjo, Antonio de Drummond,	 ('

F. de Forro Central do Brazill

ABERTURA DO TR kFE(I0 DA ESTAÇÃO
B)C UNA.

Do ordem da directoria se declara para
conhecimento do publico, que, quarta-feira 3
de novembro, proximo futuro, será aberta ao
trafego a estação Bocaina entre a estação
Miguel Burnier e a de Congonhas.

Escripterio do trafego, 25 de outubro de
a1897.-31. Aguiar Moreira, ub-director do

trafega .	 ('

Rtaj rtiOo Cloral dom
Telegraphos

EDITAL DE CONCURRENCIA

No escriptorio do districto ao Rio de Ja-
neiro, da Repartição Geral d 'os Telegraphos,
se recebem propostas. em carta fechada. até
o meio dia do dia 30 ::to corrente, para a
compra dos objectos abaixo mencionados, que
podem ser examinadas a qualquer hora do
dia na rua Maria e Barros o. 39.

Os objectos são os seguintes
Um caminhão de quatro rodas.
Tres anima,es para o mesmo.
Duas guarnições de arreios.
Duas rodas de sobresalente.
Um Maneio' de sota.
Doue pares de freios.

UUmmaincalaanteco.r".ea nova.
Duas .1:áaq velhas.

spital Federal, 11 de outubro de 1897.-
Zienrieua Augusto Kingston, engenheiro-chefe

(•do districto.

- 'CA: 1 caixa n.2.274,

latas sem numero, va-

65a, avariada e repre-
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Prefeitura do District°
Federal

DIRECToRn. DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos intereseados, que Do-
mingos Joaquim da Silva requereu titulo de
aforamento de accrescidos de accrescidos
extensão de 216/0,00 á praça dos Lazeres,
fronteiros aos ns. 1, 3 e 5.

De accordo com o decreto n 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido todos aquelles
que forem contraries á pretencão,a apresen-
tarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Primeira secção, 20 de outubro de 1897.-
O chefe, Alberto Fernandes.	 (•

--
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
Paulo Theodoro Fritz requereu titulo de afo-
ramento dos terrenos accreseidos aos de mari-
nha de sua propriedade á travessa do Mala,
fundes dos predios ns. 11, 13 e 15 da rua do
Passeio, na extensão de 66c0,00.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem e nitrados a essa preterição a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus direi-
tos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 20 de outubro de 1897.-
O chefe, Alberto Pernandes.	 (.

--
DIRECTORIA DE OBRAS E VIA40

23 secgo
De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-

blico, para Conhecimento dos interessados, que
no dia 5 de novembro proxirno futuro, a
1 hora da tarde, nesta secção, á rua do Ge-
neral Camara n. 312, se receberão propostas,
que serão lidas em presença doi proponentes,
para o forno imento de areia do mar durante
o anuo de 1898 ás turmas de calçamento da
cidade.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, • indicando a residencia do propo-
nente e o preço por unidade cubica eseripto
por extenso e em algarismos, já para o ma-
terial collocado no deposito do largo da Lapa,
já para o que for entregue no local em que
trabalharem as turmas

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Di-
rectoria de Fazenda Municipal o depasito de
um conto de reis (1:0003), }untando á pro-
posta o respectivo recibo.

Directoria de Obras e Viação, 2" secção, 23
de outubro de 1897.— Gasta° Silva, 1 0 offl-

(.

Directoria do Patrintonio

De ordem do Sr. director faço. publico,
para conhecimento dos interessa ios,que Mio
& François requereram titulo de aforar' ente
do terreno de marinhas e de accreseidos, á
praia da Rib3ira, na ilha de Paqueta,onde se
acham edificados os predios ns. 15 e 17.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido todos aguei-
los que forem contra riei a essa preterição a
apresentarem-se nesta repartição,no vazo de
30 dias com documeatos que provem seus
direitas, findo o qual nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 28 de outubro de 1897.-
O chefe, Alberto Fernandes.	 (.

Z. pretoria
O Dr. Pairo de Alcantara.Na lmcode Abreu,

juiz da 50 preteria. do Districto Federal.
FAX saber a todos a...penes aos quaes inte-

ressar possa e deste edital tiverem noticias,
que a junta de qualificação desta 5" preteria,
reunida á. rua Visconde do Rio Branca
n. 17, onde funcaiona a Mesma preteria.
alistou jurados e vogaes para o armo proximo
vin louro os cidadãos abaixo declarados, aos
qua.e3 se concede o prazo da lei para dentro

delle reclamarem caii.frp,:t iiiclu35o no aliete-
mento ou sua esclusa e

Capital Federal, 23 de outubro de 187.—
Eu, Manoel Joaquim da Silva Junior, secre-
tario, o escrevi. —Pedro dt .1/cantara Nabuco
de Abreu.	 -
LISTA DE QUALIFICAÇIO Tid CIDADAOS APTOS

PARA O SERVIÇO DM JURADOS E VOGAES DA
PREToRIA., QUE MEM DE SERVIR NO

ANNO DE 1808
Antonio Alexandrino Fetaii Bustamante (Dr).
Antonio Ferreira de Araujo Jacobina.
Alberto Bernardas da Silva.
Adolpho de Freitas.
Antonio Bento de Falai. (Dr). •
Alfredo Guilherme Schulz.
Alexar. d e Pinto Ribeiro.
Alexandre Soares de Mello (Dr).
Affonso Carneiro Oliveira Soares (Dr.)
Alfonso de Almeida Qua.rtlm (major). -
Arthur Sauer (Dr).
Alfredo Jeronymo Coelho Bossa.
Ant	 Pedro Dionysio (alreres).
Augusto Henrique de Araujo Vianna (Dr).
Barão de Quart'ui.
Beeevenuto de Souza Naecimento (major).
Christ ião de Souza Martins.
Casemiro C. Semoni.
Domingos José Ro Irigues Monteiro (tenente).
Emilio Gomes da Costa Miranda (Dr).
Evaristo de Moraes (Dr).
Eduardo Josá de Moura Filho.
Eiigenio Rodrigues lar dm (tenente-coronel).
Francisco de Palia Costa (capitão).
Fraccisao Ara ra() (Dr).
Francisco José Freire (capitão),
Fraucisco do Paula e Silva (Dr).
Francisco de Castro Peixoto.
Hen ique das einem Andrale.
Henrique Pereira d'Avila.
João de Deus da Cunha • Pinto (tenente-

coroael).
João Alfredo da Rocha Moreira.
Joaquim Fernandes da Gosta.
José Fortunate Brandão.
José Ferreira Torres.
Joamim Augusto Teixeira.
J ¡Ré Celestino Carneiro.
Jacintho Martins Pautai).
José Ra,ulino	 Oliveira (Dr).
Jaié Vicente GOIDes Flores Junior.
José Carneiro de Ba • roi Azevedo (Dr).
Jos Luiz Osorio (renent-ecoronel).
João Paulo de Ca-valhe ([ir).
*l•ão Narciso de Mello Junior.
João Cdmaco Pre cima de Azevedo.
Jo . é afax,miano Goetes de Paiva (Dr).
João Carlos Muratori.
José Nardi Fernandes Lima.
João Albaraio Dia.
José Pinto de Castro.
José Cicero B enchi (capitão). .
José Alves Q ueiroga Maehe lo.
Luciano Carlos de Azevedo Montenegre.
Liam Francisco de Miranda (capitão).
Mathias Pereira.
Noé Gomes da Flecha (tenente).
Orozimbo Lopes dos Santos.
Pedro de Almeida Gedinho (Dr).
Pedro Cavalleiro do Amaral.
Pendendo Luiz Ferreira Travessos (major),
Tobias da Cos'a e Sá.
Trajano Louzada.
Zoroastro Cunha (major).

Foram excluidus Por fallecinaento os se-
guintes cidadãos : .
Arthur Frendei.
Antonio Ferreira fie Araujo Jacobina (Dr).
D. Braz de Souza da Silveira.
Constante Jardim (Dr).
Joaquim Fernan les de Lima Martins.

Quinta preteria, 23 de outubro de 1897.—
Eu, Manoel Joaquim da Silva Junior, secre-
tario da junta de qualifleação; o escrevi.
--.-Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu.

na protoria
De convocacIto para seyunda reuniria da

junta militar
O coronel honorario do exercito Antonio

Bezerra Cabral, presidente da junta militar
da 60 preteria do District° Federal :

Faz saber aos que o presente edital lerem
que, tendo a junta concluido hoje o alista-

mento dos cidadãos aptos para o serviço do
exercito e armada, o fez atfixat. na porta da
6' preteria e publicar no Diai-io Official, como
determina o art. 20 do regulamente appro-
vedo pelo decreto n. 5.881, de 27 de fevereiro
de 1875, e lior isso convida a todos os in-
teressados e quaeaqusr cidadãos a apresen-
tarem durante o prazo de 20 dias as re-
clamações que tiverem sobre o alistamento,
quer seja por legal exclusão, quer por in-
justa inclusão. Essas reclamações sarai) tra-
zidas ao conhecimento desta junta, dentro
dos 10 primeiros dias e 10 dias depois a
junta que 93 ha de reunir na 6' preteria,
para durante 15 dias, desde ás 9 horas da
manhã ás 3 horas da tarde, tomar conheci-
mento de todas as informações e reclamações
ene se apresentarem. E para que chegue ao
conhecimento de todos os interessados e
quaesquer outros, mandou lavrar o presente
edital que s irá affixado na porta da 6' pre-
toáa e publicado no Diario Official e rubri-
cado pelo presidente da junta. E eu, o alferes
Carlos Baptists. Noronha da Motte, secretario
da junta o subscrevo. Junta militar da &pre-
teria, 20 de outubro de 1897. —Atito io Be-
zerra Cabral, coronel presidente.

--
ALI$TAMENT3 DOS CIDAD1OS QUE SE ACHAM

NAS CONDIÇÕES DO ART. 9' § DO REGULA-
MENTO APPROVADO PELO DECRETO N. 5 .88 I ,
DE 27 DE FEVEREIRO DE 1875 PARA O SER-
VIÇO DO EXERCITO E ARMADA, ORGANIZADO
PELA RESPECTIVA JUNTA

20 secçlto
27 Adolpho Costa Leite.
28 Affonso Luiz Caminha da Silva.
29 Alfredo da Costa Araujo.
30 Altredo Ferrei ra Campos.
31 Alfredo Ludgero dss Santos Silva.
32 Alfredo da Silva Pinto.
33 Alberto de Magalhães.
34 Artl, ar Adolpho Silva Selsiappe.
35 Arthur de Carvalho.
36 Arthur Lucas.
36 Arnaldo José Bernardino.
38 Antonio Brum da Silva.
39 Antonio Rodrigues da Silva.
40 Annibal Cezario do Sacramento.
41 Ataliba
42 Carlos Bernardino Mendes Pereira.
43 Coaracy Berada.
44 Eduardo da Silveira Reis.
45 Ernesto Severino dos Sentes.
46 Fernando Benedicto da Silva.
47 Glycerio Alves dos Santos.
48 Henrique da Cunha.
49 Henrique Luiz Lacombe.
50 Hermogenes Meia.
51 Flonorio dos Santos Ribeiro.
52 Humberto Saldanha.
53 Jesuino Leitão.
54 Joaquim Antonio da Silva.
55 Joaquim Domingos Moraes..
56 João Alvas.

secção — 13 circuntscripçlto urbana

1 A •lherbal Gonçalves.
2 Adriano El ias da Silva Lemos.
3 Antonio Lima.
4 Arnaldo Guimarães. -
5 Augusto Vianna da Silva.
6 Alvaro Vianna..

. 7 Alvaro Muniz.
8 Arthur Gurgulino de Souza.
9 Aristides do Valle Guimarães.

10 Alfredo José Villar.
11 Daniel Francisco Ribeiro.
12 Ereesto de Oliveira Silva.
13 Eduardo Digenio Loureiro.
14 Felicio de Sousa.
15 Frencisco Barnardo do Amaral.
16 Francisco Aliar.
17 Gennàro Antonio Rodrigues.
18 João Mendes de Queiroz.
19 Joaquim Vinagre.
20 Joe-ruim José de Souza.
21 Ludgero de Almeida.
22 Manoel dos Santos Oliveira.
23 Manoel José Villar.
24 Manoel Joaquim de Carvalho Filho.
25 Manoel Cordeiro.
26 Pauline de Barros.
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57 João ralo-Lista. Lobato.
58 José de Almeida Fernandes.
59 José Guedes Machado.
60 José Manoel Garcia.
61 José Pinto Machado.
62 José Severiano de Magalhães.
63 Joviano Martins Bernardes.
64 Luiz Antonio Alves de Carvalho.
65 Luiz José de Souza.
60 Luiz Vicente de Azeveio.
67 Luiz Santos.
68 Lorival Alves Moniz.
69 Manoel Ferreira Lemos.
70 Manoel Esteves de Almeida Junior.
71 Manoel Lesia Bastos.
72 Maroel de Souza.
73 Manoel do Nascimento Sá.
74 Mariano Francisco e Vette.
75 Miguel Furtado Bacellar.
76 Miguel Calmon du Pia e Alnrida.
77 Paulo Ferreira da Silva.
78 Pedro José Gaivão.
79 Pedro Macedo.
80 Ricardo L (opoldo Sehl.
81 Rosario da Conceição.
82 Silvestre Camera.
83 Thome do Nascimento.
84 Victorino de Oliveira Gomes.

secçdo

85 Antonio Vidigal.
86 Antonio de Moraes.
87 Arthur José Marques.
88 Alberto Manoel da Fonseca.
89 Arnaldo Ribeiro.
90 Benjamim Romano da Gloria.
91 &mesto Vieira.
92 Francisco Marques da Silva.
93 Florencio Innocencio da Silva.
94 Justo Lemos 'trinar.
95 José Dmningues da Silva.
96 José Bessa de Carvalho.
97 José Bento Nunes.
98 Joaquim de Azevedo.
99 Uno José Pereira.

109 Luiz Ribeiro.
101 Luiz Felizardo.
102 Maximino Lara.
103 Manoel José Ribeiro.
104 Nicoláo da Silva.
105 Octavio Pereira Baptist
106 Oscar Cruz.
107 Pedro Azevedo.
108 Rodolpho Manoel do Rosario.
109 Sala lin Gusmão.
110 Sebastião Geraldo Rodrigues.
111 Zacharias Guimarães.

4" secçdo
112 Alfredo Malheiros.
113 Alfredo de Souza Barros.
114 Augusto Rodrigues Souza.
115 Antonio Luiz Godinho.
116 Antonio Pinto.
117 Alvaro da Silva Oliveira.
118 Anastacio Francisco da Silva.
119 Antero Mauricio da Cruz.
120 Benedicto Moreira.
121 Eduardo"Fernawies.
122 Guilherme Peres de Carvalho.
123 Jo-6 Antunes de Carvalho.
124 João Ma-tins da França.
125 Léo Affodseca Junior.
126 Luiz Feijó Reis.
127 Oscar Fritas.
128 Pedro Charão da Silva.
129 Ventura José Teixeira.

5" secçdo
130 Albano Joaquim .Portella.
131 Alberto Antonio de Almeida.
132 Alberto Bettini.
133 Alfredo da Costa.
134 Americo Furtado.
135 Americo Montenegro de Aguiar.
136 Antenor de Sant'Anna.
137 Antonio Cardoso Teste.
138 Antonio José de Freitas.
139 Antonio Lima
140 Antonio Pereira Cardoso.
141 Antonio Rib siro da Cunha.
142 Arthur Dutra de Andrade.
143 Carlos de Guimarães.
144 Carlos José de Almeida.
145 Custodio Leite Guimarães.

146 Eduardo Mariallo f T o Oliveira.
147 Fiorentino 1,, I pe§ Pastor.
148 Gaidino José de Almeida.
149 Honorato Ferreira Borges.
150 Hugo José Vaz.
151 Joaquim Benevides.
152 Joaquirn.Marques Corrêa.
153 Joaquim Pereira Amazonas.
154 João Aureliano de Azevedo.
1-5 João Angel'co da Silveira.
156 João Gaspar.
157 João Jacintho Cordeiín.
158 João da Rocha Cardoso.
159 João de Souz r, Lopes.
160 José Alves dos S,p.ntos.
161 ãosé Cardoso Nunes.
162 José Guilherme Coelho.
163 José Fernandes Tavares.
165 José Joaquim de Oliveira.
166 José Maria Portella.
167 áosé Pires de Amorim.
168 José Silverio Barbosa.
163 Leonel Gentil Mendonça.
170 Luiz Francisco da Costa.
171 Luiz Marques Corre I .
172 Manoel Dutra dos Santos.
173 .Mansel Grota.
174 Manoel Luiz Conceição'.
175 Manoel Medeiros.
176 Maiiheus de Jesus.
177 Martiniano de Oliyeira.
178 Nestor João da Fouseca Leite.
179 Pedro Lima.
180 Rosauro Zambr ino Junior.
181 Valensim Antonio de Oliveira.

Junta militar do 6 pretorla, 20 de outubro
de 1897.—Coronel A,ntonio Bezerra Cabral.—
Capitão Antonio Josd Marques Zamith,—Te-
nente Edurdo Joaquim, de Lima .—Alferes Car-
los Baptista Noronha da Motta.—Bernardo
Jacintho da Veiga, sub-pretor.

EDITAES
De interdicçeto na fdrma abaixo, com o prazo

legal
O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz da

Camara Civil do Tribunal Civil e Criminal
da, Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de in-
terdiccão virem que, por parte do Visconde de
Blrbacena me foi dirigida uma petição em
que d i z, que Pedro Bran Coilins, soffre das
faculdades mentaes e mandar passar-lhe o
necessario termo de curador de sua pessoa
visto ser, como realmente é, alienado, o como
elle não posas reger seus bens requeria a
este juizo nomear peritos para proceder á
exame de sanidade na pessoa do dito Pedro
Brant Collins, e fasse nomeado curador caso
passasse em jelgado a interdicção. E como os
facultativos nomeados por este juizo para
proceder ao di to exame de sanidade sun ittissem
parecer na _forma e teor seguinte: Os ab taxo
avignados peritos nomeados pelo meritissimo
juiz do Tribunal Civil, o Exm. Sr. Dr. Bel.
larmino da Gama e Souza, para procederem
a exame de sanidade mental .na pessoa de
Pedro Brant Collins, residente na casa de
sau 'e do Dr. EirP.S, tesido proce lido ao mais
rigoroso exame no paciente, são de parecer
que se trata (3e um degenerado, com os ca-
racteres physicos e phycticos do imbecil '• e
que, C3M0 tal, se acha fóra das condições de
reger sua pessoa e bens. Rio de Janeiro, 28
deabril de I897.—Dr. Francisco . Fajardo.—
Julio Calvet. Justificando assim as allegações
que quanto ao estado das faculdades mentaes
de Pedro Brant Coll irei, e tenuo o Dr. curador
geral ee oaphãos emittido parecer para que
fosse decretada a. inte .edicç'fo, em vista do
auto de exame apiesentado, reunidos todos os
docurnent mf em. autos depo i s de sellados e
devidamente preparados e subindo os autos
para o referido julgamento, nelles foi exarado
o accordão do teor seguinte : Vistos, rela-
tados e discuti los estes autos de interdicção
em que é supplicante -o Visconde de Barba-
cena e supplicasto Pedro Brant Collins, etc.
Accordam em Cansara Civil declarar intera
dueto o paciente Pedro Brant Collins. e inca-
paz de reger e administrar os seus bens ou de
fazer qualquer contracto a respeito delles, era
vista do auto de sanidade a fls. 18 é parecer do

Dr. curador dos orphrios; publique-se por
editaes e seja nomeado um curador ao pa-
ciente, pagas as custas pelos bens deste. Rio,
30 de setembro de 1897.— Segurado.— P.
Gama e Souza.—T. Torres. Era õ que se
continha em o dito accordão que aqui fica
fielmente transcripto,depois do que se tia su-
biram os autos a minha conclusão o proferi o
despacho do teor seguinte. Despacho: Cum-
pra-se o accordão de fls. 38,e em deferimento
a petição de fls. 31, nomeio curador do inter-
dicto Charles Collins. Rio, 16 de outubro
de 1897.—Gamas Souza. Era o qiie.se conti-
nha em o dito e mencionado 'despacho que
aqui fica fielmente transcr •ipto, depois do que
se via, foi apresentada uma petição do teor
segainte. Petição— Exm. Sr Dr. Gama e
Soaza, juiz da Camara Civil—Charles Collins,
pae do interdicto Pedro Collins, tendo sido
por V. Ex. nomeado curador do mesmo iii-
terdieto, requer que seja marcado o prazo
para afiliação de editaes, afim de dar conhe-
cimento a todos os interessados, não só
da interalicção como da nOmeação do sup-
plicante, sendo os mesmos editaes publicados
na imarensa. O supplic.ante deu ao dito seu
filho, nos seus primeiros requerimentos nos
autos o nome que realmente tem de Pedro
Charles Caumengo Coibiu, mas tendo o Pro-
cesso de intet dicção 'corrido sobre o nome de
Pedro Brant Collins,. e figurando no inven-
tario a que se procedeu em S. Paulh pôr
fallecimento da Condes,a de Iguassti o Mesmo
filho da supplicante com o nome de Pedro
Collins, requer mata o supplicante que se faça
constar nos editaes essa diversidade de nome
para evitar embaraços e duvidas futuras.
Peie deferimento. Capital, 20 de outubro de
1897.—O advogado, H. Inglez de Souza.
Estava devidamente achada. Em a qual pe-
tição proferi o despacho do teor seguinte:
Sim, com o praso legal. Rio, 20 de outu-
bro de 1897.— Gama e Souza. E para que
chegue á. noticia ao conhecimento de todos
que o paciente Pedro Charles . Caumengo
Colllns, está prohibido da administração de
seus bens, não podeudo por isso effectuar
transacção alguma sob pena de seremjul-
gadas nullas, mandei passar o presente o
m Lis dons de igual teor que será publicado
com o preso legal, na imprensa e affixado
pelo porteiro dos auditorios no logar do cos-
tume depois do que lavrará a respectiva
certidão para ser junta aos autos de inter-
dicção. Dado e pass ido nesta Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brazil
aos 22 de outubro de 1897. E eu, Vicente de
Paula Bastos; escrivão o subscrevi.—Bellar-
mino da Gama e Souza.

De publicaçeto da sentença qun declaeo aberta
a fallencia do negociante Prosper V. Ar-
thon, :estabelecido d rua da Misericordia
n. 51, na firma abaixo.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Crimminal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital de pu-
blicação virem que por este juizo e cartori0
do escrivão que este subscreve processar-se
os autos de fallencia de Prosper V. Arthon a
qual foi declarada aberta por sentença deste
juizo do teor seguinte: Vistos estes autos, e
resalvada a cornpetencia jurisdiccional do
art. 102 n. 1 do decreto n. 1030 de 1890:
Declaro aberta a fallencia do negociante
Prosper V. Arthon, confessada por termo
fs. 7, datando-a do dia 4 de filarei retro cOr-
rente anuo. Custas pela massa. Eaçasse Pu-
blico por (saibres na forma da lei, assignando
termo de syndices provisorios os credores
A. Barbosa & Guimarães e Orsteim & Comp.
Rio, 25 de outubro de 1897.— Caetano P. de
Miranda Montenegro. Em virtude do que
passou-se o presente edital pelo teor do qual
se faz publico a sentença que declarou aberta
a ttllencia do negociante Prosper V. Anhos',
para os fins de direito. Para constar mandou
passar o presente a mais tres de igual teor
que serão publicados e afiliados na forma da
lei. Dado e passado nesta Capital Federal aias
27 de outudro de 1897. E eu, Francisco de
Borja de Almeida Cfirte Real, escrivão o sub-
screvi.—Célso Aprigio Guimordes. .
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De praça

Em praça do juizo seccional que terá le-
gar no dia 29 do corrente ao meio-dia (logo
depois da audieecia) ás portas do predio onde
funceiona este juizo, á rua da Constituição,
será, arrematado o predio da travessa da
Vista Alegre n. 6. penhorado pela Fazenda
Nacional a Joaquim da Silva Guimarães e
sua mulher, e vae á pra-sa com o abatimento
de 10°/a sobre a avaliação de 15:000$ pela
quantia de 13:504000.

Rio, 26 de oumbro de 1897.-0 escrivão,
Hemeterio Guimaraes Junior. 	 (.

PARTE COMMERCIAL

Carnava Syndical dos corre-
- 'topes de fundos publico e

particulares da Capital Fe-
cleral

CURSO orriczat DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 cl»,	 A' vista

Sobra Londres 	 	 7 9/32	 7 17/84
Sobre Paris. 	 	 0310	 1$412
Sobre Hata turgo 	 	 1$817	 18820
Sobre Baila.... 	 	 —1325s
>Sobre Nova-Ycrk 	 	 81'.8 3

OPP/CIAL DOS FUNDOS PUBLICUS E PARTICULARES

Apolices

Apolices geram miadas, de 5 0/„	 900) 00
Ditas Idem, de 1:0C13$, de 5 0/,,........941$00
Ditas convertidas de 1 .:000$, 'e 4. 04..	 1 2 i02.-r)'
Ditas do Emprestimo Nacional d3 1895,

1.43 -toan
Ditas idem idem, 5-3 1889. port 	 	 1 ;600$000

Bancos

Banco Constructor do Brasil 	 	 S$0 *0
Dito de Dopositos e Descontos 	 	 80$000
lDito Nacional H, azileiro 	 	 s0$000

Dito da Republica do Beasii, inikg . 	 	 144 00
DUO ilem, c/50 clo 	 	 73$ 00

Companhias
24t500
42$00

Capital Federal, 27 da ontub..0 e	 O eyudl'o,
Thoinas RaLe10.

--
O correior i4M aél de Orndlas Bittencourt, autorizado

por alvará do Sr. Dr. Celso Aprigio Gu marães juiz da
Camara Gemi:itere 1. venderá em Bolsa, no dia 31 do
corrente, 480 d h/Munis da Companhi a Estr;cla de
Ferro Leopoldina de 104.4 04, e uma let co 50:000$
da mesma Commtnlya.

Capitai federal. x3 de outubro de 1837. —O syn-
dile°, Thomaz Babe do.	 (.

- SOCIEDADES .ANONYMAS
comp:tnida de Fiação e 'Teci-

dos C:mi-lança Industrial
Manifesto ela ..;:-)rado nos termos do art. 20

do decreto n. :"7 A, de 17 de setembro
de 1893
EMISSÃO DE OBRIGAÇÕES 4,0 PORTADOR

(DEBENTURES)	 .

Com o concurso dos Bancos Rural e i711Pothe-
cario, Commercial do Rio de Janeiro. &-
danai Brazileiro e do Commercio
O Banco Cornmercial do Rio de Janeiro,

autorizado pela Companhia de Fiação e Teci-
dos Confiança Industrial, abre na sua thesou-
raria, ás 11 horas da manhã do dia 28k, cor-
rente, por intermedio do corrector Joaquim
da Silva Gusmão Filho. a subscripção para um
emprestimo de 3.200:000$, representado p
16.000 obrig,ações ao portador (debentu-es)
do valor nominal de 200$ cada uma, juro
de 8 0/0, pagavel semsstralmente, em abril e
outubro, com amortização annual nunca
menor de 2 0/ e sendo pago por inteiro o
coupon vencido em 31 de março de 1898.

—
O typo da emissão é de 95 "/,,, equivalente

a 190$ por obrigação (debenture); pagos 20°/a
no acto da subscripção e 80 °/,,, do dia 25 a
30 de novembro. Corresponde assim o juro

quasi 8 1/21. ao anno. A subscripção será
(encerrada nodia 8 de novambr o, as 3 hoias
da tarde.

MARIO 01,7801.4,./

A Companhia Emissora, cm obediencia, á lei,
e para completo esclarecimento do publico, de •
clara que, além das garantias geraes especifi •
cari as no decreto n. 173 A, de 15 de setembro de
1893, as obrigações (debentures) teem a garan-
tia hypothecaria especial das duas fabricas,
das 138 casas rara operarios e dos terrenos
contiguos que possue a companhia na Villa
Isabel.
As fabricas no valor de 	  7.341:307$700
As c isas e os terrenos nó de 	 683:584300

Aquellas co n 900 teares assentes e capa-
c'rlade para mais 350, machinismos com os
ultimes aperibiçoamentes e secções de fiação,
cada fabrica separadamente, organizadas e
mantidas em condições de satisfazerem todas
as exigencias da tecelagem. Com a notavel
procura que teem agora, merecidamente, de
tecidos nacionaes, a producçã,o annual das
duas fabricas deve exceder de nove milhões
de metros de panno.

O rendimento das casas para operarios,
apezar da modicidade dos alugueis', é já supe-
rior a 60:000$ liquidos, annualmente.

O serviço da divida, amortização e juro
está assim largamente assegurado e a ga-
rantia do emprestitno é completa.

- -
Sem favor nem confiança demasiada, Me-

se affirmar que é um excellente emprego de
capital, com segurança perfeita e valiosa re-
trIbuição —8 1/, % do juro pago semestral-
mente.

- -
O emprestimo é destinado a uniformizar a

divida da companhia, r.-dazindo lhe os en-
cargos, e a facilitar o mov,men'e das fabri-
cas, utilizando-lhe os recursos e augmentan-
do-lhe as possibilidales, pelo assentamento de
novos teares e desenvolução correspondente
das secções de fiação.

--
E' nesta C apitai a soda da sociedade emis-

sora, denominada Companhia de Fiaçdo e Te-
cidos Confiança Industrial, e tem por objecto
o fabrico de tecidos de algodão, nas suas
grandes fabricas de Villa I-abel, rui. Souza
Franeo n. 30, e avenida de S. Salvador de
Nlattosinhos n. 36.

- -
Os estatutos primitivos foram publicados

no Diario Official de 8 de maio de 1885 e as
diversas reformas, n-a mesma folha de 6 de
janeiro de 1889. 13 de maio de 1891. 3 de se-
tembro do 1892, 21 de março de 1894 e 29 de
abril de 1896.

--
O atnprestimo foi autorizado pela asisem-

bléa geral de 5 de junho ultimo, que lhe
fixou as condições, tendo sido publicada a
respectiva acta no Diario Offi .ial de 27 do
referido n3ez o no Jornal do (..'ommercio.

A companhia tens duas emissões de cleben-
tures, na importancia de 600:000$, con-
forme as escripturas de 22 de setembro de
1886 e 27 de dezembro de 1887, reduzÁss
hoje, par sueca , sivas amortizações, a 374:000$
e deve ainda. por escripturas de 19 de de-
zembro de 189d e 26 de janeiro de 1897,
2.169;872$468.

Todas as hypothecaS serão cancelladas para
que a do novo emprestime fique em pri-
meiro legar e sem concurreucía.

--
O ernprestimo é de 3.200:009$, represen-

tado por 16.000 debentures do valor nominal
de 200$ cada uma, ao typo de 95 "/,, equiva-
lente a, 190$ por debenture„juro de 8 °/.,
pago semes t ralmente, em abril e outubro,
com amortização anima!, ou compra ou sor-
teio, nunca menor de 2 "/„ sendo pago por
inteiro o coupon vencivel ffin 31 de março
de 1893.

O activo da companhia, con-
forme o balaneo de 30 de
junho deste armo, é de..

E o passivo, excluidos o capi-
tal, ourigações asa portadas.
(10,entur) liypothsca3 e
fundo de reserva 4 ds..3, • , •,

0,9+ro —1897

Verbas do passivo, acima excluidas:
Cap'tal 	  6 .000:000$000
Fendo de reserva.., 	 	 . 226:296$910
Obrigações ao portador..... 	 374: 600$000
Hypotheca 	 ...	 ... 2.169:872$168

8. 770: 769$378
Os bens hypothecarios, constantes da in-

scripção provisoria, realizada no Registro
Geral de Hypothecas em 25 do corrente, são
os já mencionados.
Duas fabricas, edificios, ma-

chinismos, dependencias e
officinas de machinas e car-
pintaria — funccionando
actualmente com 900 teares
e tendo capacidade para
350, e augmento relativo das
secções de fiação 	  7.341 :307$700
Terrenos e propriedades:

a) Palacete Maxwell e terre-
nos adjacentes, occupados
pela administração superior
da fabrica, almoxarifado,
etc.;

b) 138 casas para operarios,
sendo 25 de dous pavimentos
de construcção solida e re-
cente;

c) 34.430 metros quadrados de
terrenos promptos a edificar,
contiguos ás casas, tudo no

valor de 	  .638:582$300
-------
7.979:890$000

- -
A área dos terrenos em que estão edifi-

cadas as duas fabricas, o palacete e as 138
casas para operarios é de 81.880 metros qua-
drados. Todos os terrenos são allodiaes.

Ha no estabelecimento um serviço de ex-
tincção de incendi° completo, com apparelhos
de systema igual ao do Corpo de Bombeiros,
sendo que a fabrica nova é construido, na sua
quasi totalidade, á prova de fogo, e prote-
gi la a fabrica antiga por uru extinctor au-
tomatico de incendios, da Orinnell Spsinkler.

As importancias indi- cadas, extrahidas da
escripturação da companhia, representam
exactamente o valor das edificações e maehl-
nismos, quançlo ainda se obtinham em con-
dições normaes — sem a aggravação conside-
ravel de hojo—a mão de obra, os materiaes
de construcção e o cambio.

A subsiripção tem o concurso dos Bancos
Rural e Hypothecario, Commercial do Rio de
Janeiro, Nacional Brazileiro e do Commercio.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1897.—
Pelo Banco Commercial do Rio de Janeiro,
Dr. José Rodrigues Peixoto.

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Acham-se á, venda na thesouraria deste es-
tabelecimento as seguintes publicações:
Instrucções para a infantaria do ex-

ercito brazileiro, 3 3 edição, cada
exemplar 	  4$000

Collecção dos accordãos do Supremo
Iflbunal Federal preferidcis "eitti
1895 	  2$500

Cellecção das leis e decretos do Go-
verno, de 1895 , .„ 	 .. 8$000

Tarifa das Allandegas, revista de
accordo com as leis ns. 359, de 30
de dezembro de 1895, e 428, de 10
da dezembrq de 1896 	 • t	 6$000

Regulamento para a'dobrariça'do im7
posto do censume do fumo, appro-
vado pelo decreto n. 2.420 1 . de 31
de dezembro de 189$ 	 	 $500

Idem, idem, do imposto de consumo
de bebidas fabricadas no paiz, ap-
provado pelo decreto n. 2.421, de
31 de dezembro de 1898 	 	 $500

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro —1897.

Comp. Melhoramentos no Brasil 	
Dita Ssurcs Cordi trila 	

9.289:073$361

518:308$97?


